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dec:.~idicto continuar a greve 

Funcionalismo federal 
d Paulo em greve 

Adesão massiva na capital e interior, contra o arrocho. Pág. 5 

O governo 11ontoro 
O governador Franco Montoro 

foi eleito por cinco milhões de 
votos e com uma grande diferença 
sobre seus adversários. Foi esco­
lhido pelo fato de representar a 
mais ampla frente de oposição ao 
regime que aí está. Ao ser empos­
sado encontrou um Estado com 
gravíssimos problemas, gerados 
pelo desgoverno Qe Maluf e outros. 
Desde então tem sofrido o ataque 
cerrado da grande imprensa e a 
sabotagem dos grandes grupos li­
gados ao capital internacional, do 
governo federal e das forças mais 
reacionárias, todos interessados 
em desestabilizá-lo. 

Por representar a frente de opo­
sição, por sua expressiva votação e 
pelos compromissos assumidos na 
campanha, seu governo merece e 
terá o apoio popular. Mas para 
cumprir a delegação que lhe foi 
dada pelos eleitores, espera-se que 
se destaque na prática da demo­
cracia e em realizações progres­
sistas. 

N estes do!s meses de atividade, 
ainda não se pode julgar o go­

verno. Mas nota-se que tem se 
deixado intimidar pelas pressões e 
revelado certo despreparo para 
entrentar a turbulência de um pe­
ríodo de crise. Em vez de partici­
pação, como foi dito na campa­
nha, tende para o elitismo. sem 
consultar as entidades de massas, 
as lideranças populares e mesmo 
os parlamentares do PMDB. Ma­
nifesta receio de mobilizar a s.ua 
principal base democrática, que 
são as massas trabalhadoras. 

A expectativa é que um governo 
eleito pelo povo respeite os 

seus direitos e ouça as suas reivin­
dicações. No caso do desemprego, 
por exemplo, é sabido que a solu­
ção não pode ser encontrada nos 
limites estaduais; é uma questão 
nacional. Mas é incompreensível 
que se coloquem obstáculos às le­
gítimas manifestações de massas 
e. mais ainda, que estes protesto;:; 
sejam reprimidos pela políciél. E 

absurdo que trabalhadores acos­
sados pela fome t!"nham que 
aguardar ordens da polícia para 
reivindicar trabalho e saÍários dig­
nos. Isto é um direito elementar. 

O povo condena a recusa anti­
democrática do Sr. Paulo de Tar­
so, Secretário da Educação, de re­
conhecer e receber entidades estu­
dantis com um brilhante passado 
democrático como a UNE e a 
UBES. Diversos governos esta­
duais e mesmo políticos do PDS, 
dialogam com estas organizações 
e até facilitam transporte para os 
delegados de seus congressos. 
Causa descontentamento da mes­
ma forma o tratamento distante, 
sem diálogo nem flexibilidade, de­
dicado aos funcionários públicos 
estaduais, contemplados com um 
reajuste salarial inaceitãvel. 

A grande força do governo Mon­
toro é a sua eleição com cinco 

milhões de votos. Para levar adian­
te seus planos democráticos a sua 
grande arma é exatamente a con­
sulta e a mobilização popular. Es­
ta é a chave para quebrar o cerco 
do governo federal e desarticular 
todas as tramas de desestabiliza­
ção ou intervenção. 

O povo deposita grandes espe­
ranças no governo que elegeu 

com tão expressiva votação. E não 
interessa de forma alguma aos de­
mocratas que este anseio se trans-· 
forme em frustração. Embora fa­
çam críticas ao que consideram 
equivocado, os trabalhadores con­
tam com o governo Montoro como 
parte integrante da frente oposi­
cionista. Tanto em relação às ques­
tões sociais como políticas, pre­
tendem ser ouvidos pelo governo 
estadual e querem mais espaço 
para se mobilizar e lutar por seus 
direitos. As reivindicações do. povo 
não são casos de polícia. Além do 
que, dezenove anos de regime 
militar demonstraram que a· re­
pressão, longe de dobrar o grande 
anseio de liberdade e progresso 
dos brasileiros, só pode resultar 
na radicalização de suas lu tas. 

O dedo do Fundo Mo­
netário Internacional es­
tá metido no aumento de 
1300Jo que o ministro Má­
rio Andreazza decretou pa­
ra as prestações de casas 
do BNH. O FMI vet~ qual­
quer subsídio do governo , . . nas areas soctats, o que se-
ria a única saída para evi­
tar que milhares de mu­
tuários do BNH percam 
seus lares. Pelo mesmo mo­
tivo a gasolina vai aumen­
tar 25 o/o, o pão encarece­
rá até SOOJo, a vida do povo 
ficará ainda pior. Leia na 
página 3 • 
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Socialismo na 
Albânla visto 

por um repórter 
brasileiro 

Jaime Sautchuek .wtou o,.-de 
Enver Ho:dla e conta a saa 

experlancla. fialna? 
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Está. aceso 
o estopim da 

guerra no 
Oriente Médio 
Acordo Líbano-Israel é vetado 

pela Síria. Veja na página 2 

Democ 
solidá 

com os 
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11 
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Teresina vira campo de guerra com 
violência da PM. Em S. Paulo de­
sempregados marcam audiência 
com o governador Montoro. Pág. 5 

Resistência ao acordo com o PDS 
até dentro do partido de lvete Vargas. Pág. 3 

Crimes da polícia 
em julgamento 

.' 

Membros do Esquadrio da Morte 
IDdlciados pela Justiça em S. Paulo. Pág. 4 
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Novo estopim de 
guerra no Líbano 

O governo da Líbia firmou 
dia 17 um arordo que trans­
formou o seu país num ver­
dadeiro protetorado de Israel. 
Em represália, o exército da 
Síria interditou a rodovia Bei­
rute-Damasco e cortou todas 
as comunicações ro~ o norte 
e o leste do Líbano. E o esto­
pim de uma nova guerra, 
que tem sua origem na dis­
puta EUA-URSS pelo Orien­
te-Médio. 

O tr:11ado firmado entre Is­
rael, Líbano e Estados Unidos 
mai' parece um tratado de ren; 
cliçào do governo d~ Beirute . E 
um acordo entre um país ocu­
pado militarmente (o Líbano) 
e as forças invasoras diretas e 
indiretas (Israel e os EUA, res­
pectivamente). Entre outras 
medidas que representam uma 
grosseira violação da soberania 
c integridade territorial do Lí­
bano. inclui-se a criação de 
uma "zona de segurança", de 
45 quilômetro~ de largura. no 
sul do país. patrulhada por 
nmtingentcs israelense~ e liba­
nes~-; . 

Manife.s·tante ferido em protestos de rua contra o acordo no Uhano 

\<; twpa-. d(' famigerado ma­
JOr Haddad. que há muito não 
passam de uma divisão nvan­
ç.tda do exército de Israel no 
Líhano. continuarão com total 
lihcrclade de ação. E mesmo a 
retirada das tropas de ocupação 
israelenses propriamente ditas 
-.ú se efetuará se a~ força-. sírias 
se retirarem simultaneamente 
do Vale de Bekaa. Como Da­
masco já deixou claro que não 
aceita o acordo. as tropas inva­
soras ficarão. 

O tratado Israel-Líbano joga 
papel chave na política de guer­
ra dos EUA no mundo e no 
Oriente Médio em particular. 
Washington queria, e conse-

guiu, fortalecer as posições is­
raelenses na região. Agora. 
com o acordo prepara uma no­
va agres<;ào sionista contra os 
países árabes. em especial a 
Síria. Por isto é que os Estados 
Unidos chegaram até a enviar, 
para ultimar as negociações. o 
seu Secretário de Estado Geor­
ge Shultz. A intromissão ian­
que é tão descarada que o go­
verno americano firmou o acor­
do junto com Israel e o Líbano, 
como se tratasse de um litígio 
em seu próprio território. 

EUA X URSS 

A resposta da Síria torna ain­
da mais iminente uma nova 
guerra no Oriente Médio. E é 
importante ressaltar que esta 
nova postura de enfrentamento 
é incentivada, por baixo do pa­
no, pela União Soviética. Há 
um ano, na invasão do Líbano, 
a URSS capitulou vergonhosa­
mente perante a ofensiva dos 
isr ·elenses e norte-americanos. 
Com isto sua influência na re­
gião chegou a um ponto tão 

baixo que ela nem sequer foi 
convidada a participar das con­
versações para a retirada das 
tropas do Líbano. Agora os re­
visionistas de Moscou parecem 
seguir uma outra linha, acei­
tando o confronto com seus ri­
vais na disputa da área. 

Nos últimos quatro meses a 
URSS vem armando a Síria a 
níveis sem precedentes, chegan­
do mesmo a instalar nesse país 
os poderosos mísseis Sam-5, 
que nunca foram instalados fo­
ra da URSS. Isto representa 
também uma violação da sobe­
rania dos países da região -
basta ver que o poder de deci­
são sobre a utilização destes 
mísseis fica sempre nas mãos 
dos soviéticos. E a retirada às 
pressas de todas as mulheres e 
filhos dos diplomatas russos de 
Beirute, na semana passada, 
deixa claro que esta super­
potência, tanto quanto os im­
perialistas ianques, se prepara 
para mais uma guerra nesta 
conturbada regiio. 

(Luís Fernandes) 

E I são· social contra o 
) 

regime fascista no Chile 
Desde o dia J 1 deste mês o Chilê está sendo palco de uma 
formidável onda de protestos populares. Como era de se espe­
rar. a resposta do ditador Pinochet foi a mais brutal repressão, 
(fU(" deixou um saldo de dois mortos c centenas de feridos e 
presos. Os líderes sindic;.is anunciaram que no dia 11 de ca­
da mês haverá novos atos de protesto. 

\l dia 11 cerca de mil traba­
lhad(lrcs. estuda ntes c donas­
de-casa marcharam pelas ruas. 
batendo colheres contra pane­
las vai'ias. protestando contra a 
política econômica do governo. 
O ato foi convocado por vários 
sindicatos. entre eles a Confe­
deração dos Trabalhadores do 
Cobre. que suspendeu uma gre­
\C geral convocada para este 
mesmo dia em função da ocu­
pação militar das minas. 

Apesar de ser uma manifes­
tação pacífica , foi seln tgemente 
ata<:ada pela polícia . Com~.~ os 
trabalha dores não se in tímida-

I 

ram e reagtram, travaram-se 
verdadeiras batalhas de ma até 
altas horas da noite na capital. 
Além dos d0is mortos, quase 
uma centena de populares ficou 
ferida e 350 manifestantes fo­
ram presos. Este foi o primeiro 
protesto nacional aberto dos 
últimos dez anos. 

Em represália, na madruga­
da de sábado os cinco princi­
pais bairros operários de San­
tiago foram invadidos por sol · 
dados, agentes de segurança c 
policiais-militares numa opera­
ção que resultou em mais de 
mil prisões .• G rande parte dos 

1 poltciafa\CÍ.\tll agrediu OfWI'O t·om a \l!ll'ageria de semprt' 

presos seria enquadrada na lei 
de segurança nacional chilena, 
de acordo com seus anteceden­
tes políticos. 

No fundo desta explosão po­
pular está a completa falêm:ia 
do model0 econômico, instala­
do no país via Pinochet. pelo 
reacionário economista ameri­
cano Milton Friedmann. O 
Chile foi usado como cobaia. O 
resultado é que o produto inter­
no bruto (PIB) sofreu uma que­
da de 140% em 1982. Alguns 
setores, como a construção ci­
vil. estão com capacidade ocio­
sa de 70% e o desemprego atin­
ge mais de um quarto da força 
de trabalho do país. A dívida 
externa é de 18 bilhões de dóla­
res, para uma população de 11 
milhões de pessoas - a mais 
alta do mundo per capita. 

Para implantar este modelo, 
entre dez a vinte mil patriotas 
foram assassinados. Um milhão 
de chilenos, cerca de 10'7o da 
população. foram forç1.dos ao 
~xílio. E a prática indiscrimi­
nada de torturas, segundo rela­
tórios divulgados esta semana 
pela Anistia Internacional. con­
tinua nos dias de hoje. 

Este relatório denuncia o ca­
so de uma jovem estudante, em 
lq82, que esmurrada, chutada, 
torturada com choques elétri­
cos, estrupada quatro vezes c 
ameaçada de novas humilha­
ções sexuais, fui forçada a se 
deitar com um corpo em de­
composição, que lhe disseram 
ser do homem com quem viv1a. 
Este é o regime contra o qual 
os trabalhadores chilenos se le­
vantam. com o apoio de todos 
os democratas do mundo. 

Agora é a ISA para sabotar El Salvador 
O jornal "New York I imes" 

acaha de revelar que o governo 
norte-americano niou uma no­
\'a agência de informaçi'les que 
\~tll atuand~ par.\lelamente à 
(IA na América Central. Se­
gundo a'> informações. a :1gên 
~:ia (ISA) fu.JCiona em El Sal ­
' a dor desde a~ eleições para a 
A-..wmbléia Constituinte . em 
man;u ele l4b2. c tto momento 
concentra sua a ti\ idade no 
apn1u ao-. grupos contra-revolu ­
~ t<lllÚnn.., que agem na Nic<~rú­
.:u.t. 

A criação deste novo organis­
mo de in telig::!ncia para servir 
na região é mais uma manobra 
do pre~identc Reagan para lu ­
dibriar c anular as limit<H,'ões 
impostas à ação da CIA pelo 
Congresso americano. A ISA 
opera há mais de um ano sem 
que o Pentágono sequer tivesse 
comunicado às comissões de m­
formação da Câmara e do Se­
nado. como det ermina a lei . 

Este episódio é bastante rcvc­
lador sobre n n?rdadeit " Cllll • 

teúdo da democracia america­
na. O Congresso discute, discu­
te , mas o que decide mesmo 
são os interesses de expansão 
imperialista do grande capital. 

Ao Congresso se reserva o 
papel de dar a esta política 
uma fachada "democrática". 
Mas quando mesmo esta facha­
da começa a apresentar contra­
dições com sua vontade. o im­
periali'imo não vacila em impor 
com arrogúncia e violência a 
sua oricnt:t~; :-to. 

O segredo simples que 
dá força à imprensa operária 
Amigo Leitor: 

Quando você estiver lendo 
c'lta página provavelmente os 
quatro jornalistas da direção 
da Tribuna Opf'rária C'>tarú(l 
depondo ma;~ urn1 'e:r n ,l P\•· 
lícia Federal. O governo do 
general Figueiredo, incapaz de 
resolver os problemas do país, 
pensa que pode impedir o po­
vo de protestar e reivindicar 
seus direitos proc~ssando 
quem se atrave a levantar a 
caheça. Desta vez parece que 
o plano é de nos enquandrar 
na Lei de Greve. porque colo­
camos o jornal de forma favo­
rável aos trahalhadorcs gaú­
chos que em assembléia con­
junta ele várias categorias pro­
puseram um dia de greve ge­
ral nacional contra o arrocho 
e o desemprego. 

Como 0.\ ('.\fUdantc.\ goiano.\, é pred.\o let•ar a rrihuna para as rua.\ 

Acontece que uma Tribuna 
Operária para merecer este 
nome tem o dever. e o orgu­
lho. de estar sempre ao lado 
do povo e colocar as suas pá­
ginas a serviço de sua Juta . . . 
Temos para isto que enfrentar 
perseguições e processos -
até bombas já colocaram em 
nossa sucursal do Rio. 

Apesar disto sobrevivemos e 
aumentamos a nossa influên­
cia. Estamos numa campanha 

para ampliar nossas vendas 
para 50 mil jornai~ por semana 
c para atingir 5 mil assinat• Tas. 
além de conseguir 5 milhões 
de cruzeiros para equilibrar 
nossas contas. 
. O nosso segredo é simples. 
E você mesmo. leitor operário, 
trahalhador ru r ai. estudante, 
professor, homem ou mulher 
democrata. Em todo o país 
pessoas como você apóiam a 
Tribuna Operária. Criticam 
muitas vezes, e com razão, as 
nossas falhas . mas compreen-

Apoiamos e defendemos 
a Tribuna Operária 

"Frente à ofensiva do 
Governo Militar ele proces­
sar a Editora Anita Gari­
baldi. responsável pela Tri­
buna Operária, há necessi­
dade de não deixar o jornal 
sozinho. desamparado. E a 
assinatura do jornal é uma · 
forma de ajuda ('Oncreta. 
Precisamos defender os jor­
nais de oposição. não dei­
x.lr que as classes dominan 
tes l!.t.Kittt •essa tmportante .!i 
... oz rlo • f~ di~ m,ar11 d~~ ~ 
Santos. presidente do Sin- 8 
dicato dos Metalúrgicos de ,...1 

Niterói c membro da Inter- ~ 
sindical do Rio de Janc1ro. u.. 

"A Tribuna Operária é 
um jornal que tem muita 
aceit·a~ão face ao seu posi­
cionamento político de apoio 
ao povo c aos trabalhado­
res. A tribuna preenche 
uma lacuna na imprensa 
nacional, há muito deseja­
da. As notícias c as infor­
mações, de forma geral. sao 
sempre \ oltadas para n or­
gani?açào do povo .:m buo;­
ca da democracia que toda 
a nação almeja." Hélcio Sil­
,·a, vereador (lo bloco po­
pular elo PMDB em São 
Luis. Maranhão. 

"A risão que eu tenho da 
Tribuna Operária é que é 
um jornal da classe operá­
ria, comprometido com 
suas lutas. O que a gente vê 
é que o jornal tem espelha·. 
do a realidade. Além disto 
é um jornal fácil de ler para 
os trabalhadores. Por outro 
lado sendo perseguido. e a 
gente tem que defender o 
jornal. Por tudo isto eu 
acho que é preciso assinar a 
Tribuna Operária. Eu mes­
mo já tenho a minha assi­
natura." Raimundo R()sa, 
presidente do Sindicato dos 
Padeiros e membro da Co­
missão Nacional Pró-CUT. 

dem que é preciso adubar esta 
semente da imprensa operá­
ria, para que o povo tenha um 
porta-voz firme na Juta pela 
liberdade e pelo socialismo. 

Agora. caro leitor, prectsa­
mos um pouco mais de sua 
colaboração. Para ajudar a 
vender o jornal em seu local 
de trabalho ou de moradia. 
Para que você mesmo faça 
uma assinatura do jornal e 
convença um ou dois amigos a 
fazer o mesmo. Com isto en­
frentaremos o novo ataque do 
governo e cumpriremos as co­
tas da campanha. Contamos 
com você para fazer a Tribuna 
Operária mais forte. (Rogério 
Lustos'l). 

A campanha 
precisa de 
mais força 

Apesar de estar bem aquém 
das necessidades, a campanha 
Karl Marx estâ esquentando. 
A Bahia enviou mais cem mil 
crueiros. A sucursal de Juiz de 
Fora também mandou cem 
mil. Aliás. os mineiros já atin­
giram e ul ra áS a'tâ a tuetâ 
de vendas do jornal. A sucur­
sal do Ceará também já cum­
priu a cota de venda. 

A sucursal gaúcha anuncia 
que vai dar uma arrancada. A 
venda no Estado atingíu 53 % 
da meta fixada. A equipe de 
Porto Alegre conseguiu 35 d as 
80 assinaturas que prometeu 
realizar. 

No Maranhão, embora re­
conheçam a dificuldade para 
o trabalho pelo interior do Es­
tado, os companhe1ros estão 
animados. Nesta semana envi­
a ram 19 assinaturas. A sucur­
sal de Mato Grosso, que en­
frenta problemas semelhantes, 
anuncia que foram formados 
três grupos para fazer mutirão 
em Cuiabá, além de equipes 
de assinaturas e finanças. 

Em Goiás começaram os 
grandes mutirões nos locais de 
maior aglomeração. Na sema­
na passada foi realizada uma 
destas ofensivas de venda, no 
centro de Goiânia, tendo à 
frente o vereador Euler Ivo, 
que já foi o responsável pela 
sucursal goiana. Neste Estado 
os parlamentares estão dando 
exemplo. O vereador Etvaldo 
Alves, de Goiânia, fez 12 assi­
naturas entre seus colegas da 
Câmara Municipal. E o presi­
dente.: da Câmara de Vereado­
res de Itapuranga, Evandro 
Luis Gonçalves , não deixou 
por menos, já conseguiu tam­
bém 12 assinaturas na sua ci­
dade e promete não parar por 
aí. 

-------------------, 
Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio anexo c heque nominal 
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Acordo com o PDS gera 
resistências no PTB 

O destino do decreto-lei 
2.012, que alterou a já com­
balida política salarial, es­
tá nas mãos dos 13 deputa­
dos federais do PTB. De­
pendendo exclusivamente 
do seu comportamento ple­
nário na hora da votação, 
que deve ocorrer no máxi­
mo até o dia 29 de junho, o 
famigerado decreto pode ser 
derrubado ou aprovado pe­
lo Congresso. 

Ao mesmo tempo em que 
o presidenciável Paulo Maluf 
desenvolve uma maratona 
gastronômica em jantares e 
almoços em busca de votos 
no Colégio Eleitoral, a depu­
tada )vete Vargas, chefe do 
PTB, senta e levanta na mesa 
do poder em outros jantares 
e almoços, tramando o acor­
do de seu partido com o PDS. 
Esse acordo pode devolver q.o 
governo a maioria na Câma­
ra. Ele passaria a ter 248 vo-

tos, contra 231 das verdadei­
ras oposições. 

O objetivo imediato deste 
acordo é a aprovação do de­
creto-lei 2.012. Basta que os 
13 deputados federais do PTB 
saiam do plenário na hora 
da votação para aprovar o 
decreto - com o voto do PDS 
ou por decurso de prazo. 

Mas esse quadro ainda não 
está definido. Na semana 
passada o vice-líder do PTB 
na Câmara, Gastone Righi, 
anunciou "uma posição fe­
chada: o 2.012 está fora de 
qualquer acordo". Também 
dentro do próprio PDS sur­
gem demonstrações de insa­
tisfação com a ordem do Pla­
nalto de aprovar a nova lei 
do arrocho salarial. O depu­
tado cearense Haroldo San­
ford, por sinal um dos mais 
convictos malufistas, decla­
rou: "Esse decreto precisa ser 
derrubado para chamar a a­
tenção do governo para o ab­
surdo que é o poder de legis-

lar por decretos. Isso é uma 
afronta ao poder legislativo". 

Por outro lado. continuam 
correndo rumores de que o 
governo acena com a possi­
bilidade de fazer com que o 
decreto 2.012 vigore até o fi­
nal deste ano, quando seria 
substituído por outro, aten­
dendo algumas reivindicações 
do PTB, em troca da sua a­
provação. 

FRUSTRAÇÃO POPULAR 

Alheios a esse tipo de con­
chavos de bastidores, que 
não interessam ao povo, os 
políticos da oposição atacam 
firmemente o acordo PTB­
PDS. Ele representaria "uma 
frustração popular irrecupe­
rável, e terá uma resposta 
imediata dos verdadeiros 
oposicionistas. Isso obriga a 
um maior entrosamento dos 
partidos de oposição e uma 
redobrada vigilância no ple­
nário, nas comissões e em to­
da a atividade parlamentar", 
declarou o líder do PMDB 
na Câmara, deputado Freitas 
Nobre. 

Enquanto isso, comenta-se 
que oito deputados federais 
do PTB já estavam aderindo 
ao governo, mesmo antes de 
I vete Vargas começar as ne­
gociações para um acordo 
formal com o governo. O pac­
to pretentido pela presidenta 
do Partido Trabalhista seria 

Jl uma maneira dela tirar algum 
õ > cacife político do adesismo 
.g inerente aos seus comanda­
~· dos. (Moacir de Oliveira Fi-

/vete Vargas trama um acordo de seu partido com o PDS lho, de Brasília). 

Polícia Federal prende 
democratas na Paraíba 

No último dia 17 cinco 
pessoas foram presas em 
Campina Grande, acusa­
das de participAU;~~ de qma 
pichaçio sobre o Congres­
so do Partido Comunista 
do Brasll. A Polícia Federal 
le~u os presos para João 
Pessoa, onde a sua incomu­
nicabilidade foi quebrada 
graças à solidariedade de 
vereadores oposicionistas, 
entidades e personalidades 
democráticas. 

Humberto Lucena, líder 
do PMDB no Senado, denun­
ciou em Brasília o "ato de 
arbítrariedade que compro­
va que ainda estamos num 
país entregue ao autoritaris­
mo, que teima em permane­
cer no poder, apesar dos co­
nhecidos anseios populares 
no sentido de fazer voltar o 
Brasil ao leito de uma plena 
e autêntica democracia". 

Em João Pessoa a banca­
da do PMDB na Câmara dos 
Vereadores se solidarizou com 

todos os presos políticos. ao 
mesmo tempo em que repu­
diou a Lei de Segurança Na­
cional, na qual os presos es-

. tão sendo H:ldisiados, exigin~ 
do a sua revogação. O fato 
também ocorreu na Assem­
bléia Legislativa, onde o 
deputado João Fernandes de­
nunciou as prisões e solicitou 
a todos os parlamentares apoio 
irrestrito aos detidos. 

ATO PÚBLICO 

Na manhã do dia 18 foi 
realizado um ato público no 
Restaurante Universitário 
da Universidade Federal, on­
de entidades estudantis exigi­
ram a libertação das pessoas 
encarceradas. Após o ato, a 
Polícia Federal invadiu o 
Campus 11 da UFPb, arma­
da de revólveres, e arrancou 
as bandeiras do PC do Brasil 
e jogou tintas nos cartazes e 
faixas estendidos. 

Houve uma reunião com 
mais de vinte entidades. on-

de foi aprovada nota conjunta 
e formas de luta exigindo a 
liberação dos prisioneiros e 
denunciando a famigerada 
Lei de Segtrrança Nacional. 

Os detidos são Anchieta 
Lopes, economista; Francis­
co Donato, agrônomo; Carlos 
Brasileiro, estudante; Lucia­
no Romero, estudante; e 
Marli, funcionária pública, 
que está grávida. As casas 
de todos eles foram revista­
das pelos policiais, de onde 
levaram livros e papéis. No 
ato da prisão a polícia espan­
cou os detidos. 

SOLIDARIEDADE 

Moções de solidariedade 
aos presos e protestos contra 
a Lei de Segurança Nacional• 
estão sendo enviadas ao Di­
retório Central dos Estudan­
tes da Universidade Regional 
do Nordeste, Caixa Postal 
388, Campina Grande. (Val­
técio Brandão, da sucursal 
de Campina Grande) 

Reação no PDT ao apoio de 
Brizola a Figueiredo 

A proposta do governa­
dor Leonel Brizola, do Rio 
de Janeiro, de apoiar a pror­
rogação do m.andato do ge­
neral Figueiredo por dois 
anos, em troca de um com­
promisso de realização de 
eleições diretas após esse 
período, não conta com o 
apoio e simpatia nem mes­
mo dos membros da banca­
da federal de seu partido, o 
PDT. E é condenado tam­
bém pelos outros partidos 
de oposição. 

Brizola: Fi~-:ueiredo até 87 

O deputado Jackes Dor­
nelles, do PDT carioca. é um 
dos parlamentares que dis­
cordam da tese defendida 
por Brizola. "Essa é uma 
opinião pessoal do governa­
dor. Não é uma posição ofi­
cial do PDT, mesmo porque 
o assunto nunca foi discutido 
pelo partido", disse Dornel- 2 
~S. i 

Classificando a tese de ~ 
"absurda e sem sentido", :E 
Dornelles afirmou que a 3 
prorrogação do mandato do -~ 
atual governo é inaceitável: õ 
"O povo não aguenta mais u.. 
dois anos de Figueiredo. 0 Freitas Nobre: eleição direta 
único caminho a ser seguido do mandato, ou a reeleição 
pelas oposições é ampliar a do general Figueiredo, en-
mobilização popular para ..h:aquece a tese principal das 
conquistar as eleições diretas eleições diretas e da luta pela 
já em 1985. O povo está Constituinte. Portanto não 
pronto para isto e deseja is- merece nem ser examinada". 
to" . Também o líder do PT, 

Para o líder do PMDB. deputado Airton Soares, con-
deputado Freitas Nobre, a dena a posição brizolista: 
prorrogação do mandato de "A proposta coincide com a 
Figueiredo não pode ser de- articulação que Brizora está 
fendida pelas oposições: "O fazendo com o PDS do Rio 
problema agora é lutar pelas para obter maioria paria-
eleições diretas. sem compro- mentar. Portanto. concluo 
metê-las com a continuidade que Brizola não obedece a 
do sistema. A prorrogação princípio políticos" . 
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Com o vertiginoso aumento das prestações do BNH muitas destas famílias perderão suas casas 

Aumento-bomba de 
r 

130o/o no BNH veio do FMI 
O aumento de 130o/o nas pres­

tações das casas do BNH, anun­
ciado quarta-feira pelo ministro 
Mário Andreazza, traz a marca 
registrada do FMI. O Fundo, que 
assumiu de fato a direçio econô­
mica do país, vetou qualquer 
subsídio para salvar o sistema 

...habitacional. Prefere tirar a5 ca­
sas dos mutuários do BNH, en· 
quanto afunda todo o país na re­
cessão. 

Andreazza, responsável pela po­
lítica habitacional, antes acenava 
com facilidades para quem optasse 
por reajustes semestrais nas presta­
ções. E linha dura para quem insis­
tisse nos reajustes anuais. Criou-se 
um suspense sobre o assunto. 

O reajuste anunciado pelo BNH, 
seja anual ou semestral, esfola da 
mesma maneira o mutuário. Quem 
optar pelo anual terá que pagar 
130% a mais em junho. Quem ficar 
com o semestral terá aumento de 
98o/o e parcelará o resto. Mas como 
serão esses aumentos parcelados? 
Variam de 134%, em 13 meses, até 
181%, em 18 meses. 

Para o Fundo, e~á fora de cogi­
tação qualquer subsídio do gover­
no, mesmo para salvar o sistema 
habitacional jlmeaçado de morte a 
curto prazo. E a lógica dos banquei­
ros internacionais: o importante é o 
governo garantir o pagamento da 
dívida externa; mesmo às custas de 
arrancar de seus lares milhares de 
famílias que não aguentarão o rea­
juste de 130%. 

A ORDEM É APERTAR 
O episódio do B1~H é apenas um 

numa longa série de medidas do 
governo Figueiredo, obedecendo ao 
FMI, que estão sufocando o Brasil. 
Os números dos quatro primeiros 
meses de 1983 (veja o box ao lado) 
são uma amostra de aonde isso le­
va. Mesmo assim, o FMI não se dá 
por satisfeito. 

Durante toda a semana passada, 
o presidente do Banco Central, 
Carlos Langoni, andou pelos Esta­
dos Unidos tentando negociar as 
metas trimestrais que o governo Fi­
gueiredo prometeu cumprir e não 
conseguiu. Segundo banqueiros 
americanos, o FMI pocJ.erá "per­
doar" o não cumprimento das me­
tas do primeiro trimestre e pedir 
que os bancos estrangeiros empres­
tem mais 1,5 bilhão de dólares ao 
Brasil. Mas não de graça. 

Ocorre que ~ - nunca é demais 

As estatísticas de abril 
e maio IDdleam um neru­
tleíelmeDto da crlle eco· 
-..... Em vez ele esta&· 
_., eomo em 1982, há 
reoeaio aberta, lem­
brando 1981. A submls· 
são ao FMI começa a rea· 
der .eu amargos frutos. 

As últimas pesquisas do 
IBGE, do Sine e da Fiesp 
coincidem em registrar 
um aumento das demis­
sões. O Sine constatou 
queda no nível de empre- >o 

go em todos os 22 Esta- ~ 
dos pesquisados, de feve- ~ 
reiro para março. O ~ 
IBGE chegou à mesma ~ 
conclusão, tomando por e> 
base as dez regiões me- ~ 
~litanas do ais. A g 

· n\lm unj.veno 4e 
cerca de 2 milhões de tra- As pltlef!SIItatturl o ••111n1to tiO dnMtp~ 

'<balhadores industriais da 
Grande São Pauto·, apurou uma 
queda de 6.800 empregos em 
abril, e, o que é pior, d~ 3.400 
na primeira semana de maio. 

As exportações estão pratica­
mente estagnadas, embora o go­
verno- fale tanto nelas e arranque 
$Ubsidios do povo para dar aos 

No, primeiro qua· 
de 1983 cresceram 

[t~l!l*-~·1.'8~ mesftlO asSim a for· 
e tl'Qques Já as 

que semrre foram 
.~uuu.~u•.n do nfve da ativi­

tiveram uma 
fi~41\1ei~.'.~lfmalS de 200fo! 

RECESSÃO E FALÊNCIAS 
A produção industrial registrou 

forte queda em abril, confirma­
da pelos primeiros dados de 
maio. Ainda segundo a Fiesp, a 
indústria paulista produziu em 
abril 11% menos que no mesino 
mês do ano anterior. No setor 
automobilístico, a queda chegou 

repetir- o acordo com o FMI não 
foi feito para ser cumprido, mas 
para passar a corda no pescoço do 
Brasil. Servem para os banqueiros 
imporem aquelas medidas que mais 
lhes convém na política econômica 
brasileira. O super-reajuste de 130% 
nas prestações do BNH, em vez da 
concessão de subsídios, é um exem-

a 17 "'o na primeira semana de 
maio. . 

As concordatas de empresas se 
transformaram numa veJrwLue:~~.;: 
epi4emia. Cresceram nada --~· ....... ·~"• 
que 633% no primeiro trunel..:·, 
tre de 1983. E as falências, 
ma i'tapa da· ruúla de 
ma, Vltimaram DO onme:tra ~(~:iil 
.drimestre um ~ 
sas 38,5fo: t1t q\le ··"'*"'·'-..ltWI 
perlodoitétt 

A infláçlo de maio, .Séf:UilCllo 
estimàtivas iiliciais, deve 
ent tomct 4o 90f~. Com os ~ 
tidos autnentos do trigo e .VU ·tn"~~~ 
tróleo, dar6 outro pulo, alcaa· 
çando e mesmo ultrapassando os 
recordes de 1980. 

Esta réeaida da recessão pode­
rá ser apenas um fenômeno de 
alguns meses? Dificilmente. O 
governo, longe de tomar medidas 
para enfrentá-la, promete para 
breve - ao FMI - novas inicia­
tivas recessionistas. 

pio apenas. Há muitos outros. Co­
mo o prometido aumento de mais 
25% na gasolina. Ou o novo corte 
no orçamento das empresas estatais, 
anunciado por Delfim Netto. Ou o 
projetado aumento de até 50% no 
preço do trigo, que transformará o 
pãozinho em artigo de luxo. (Luiz 
Gonzaga) 

Mais apoio à Tribuna Operária 
ma, São Paulo, aprovou moção de 
solidariedade aos jornalistas da Tri· 
buna Operária e de outros jornais 
que estão sofrendo perseguição pela 
Lei de Segurança Nacional. 

Ainda do sertão baiano. de Gua­
nambí, recebemos um caloroso 
apoio assinado pelo Centro Estu­
dantil. Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais, Associação dos Traba­
lhadores na Construção Cívil. União 
das Mulheres e pelo vereador Edson 

uit eis oslu 
E mai" uma \t:t no-. che~a uma 

list..t com outras 23 pessoa~: oper:t­
no~. domésticas. homens stmpie" 
do pmo, por iniciati\a do me.,mo 
trabalhador desempregado de Gua­
rulhos que jú nP'> enviou outr,t:-o 
d ' 1 OI t "< ÇÕC ( ))" · j ' , ic. \ 

d 

1 ' l'PlliP O'o l1J1L'r{tnus 
L'llll:-ol'tentes potkm twbilttar :-.eu" 
colega-. L' .tlllll!l' 1),tr,t a lu t.t dcmo­
crúttl',l. 
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Professores 
anseiam por uma 

nova Apeoesp 
No próximo dia 31 ocorre a eleição 

para a diretoria da Apeoesp, uma 
das mais importantes entidades 
sindicais do Estado dt' São Paulo. 
Cerca de cinco mil professores já se 
filiaram à Associação, demonstrao· 
do o interesse por renovar a sua di­
retoria. A cada dia que passa a Cha­
pa 2, de oposição, ganha mais apoio 
e simpatia nas escolas. A Tribuna 
Operária conversou com Lilian 
Martins, candidata da chapa oposi· 
cionista. 

T .0.: Quais as críticas que a Cha- .~ 
pa 2 faz à diretoria atual da entidade? .3 

Lilian: Ela enfraqueceu a Apeoesp 2 
(Associação dos Professores no Ensino 8 
Oficial de São Paulo), distancié'.1do-a .J 
da maioria Jos 200 mil docentes. A g 
diretoria se caracteriza por deixar de ([ 
lado os problemas concretos da cate- Li/ian: "a diretoria enfraqueceu a entidade" 
goria. Desativou. por exemplo, o de­
partamento jurídico da entidade, nu­
ma classe que tem inúmeras irregula­
ridades trabalhistas. Esqueceu a ques­
tão educacional, quando o professor é 
tratado como um mero reprodutor de 
conceitos retrógrados e não como um 
educador. 

Por outro lado a diretoria não leva 
em conta a diversidade de opiniões 
políticas e religiosas na categoria. Ela 
sempre privilegiou uma pequena par­
cela, taxada de mais "politizada", 
partidarizando a entidade. O Conse­
lho de Representantes, que formal­
mente tem 230 membros, nunca con­
seguiu realizar uma reunião com quo­
rum nesta gestão. A diretoria da 
Apeoesp. na sua posição sectária, dei­
xou a categoria orfã na batalha das 
eleições para os delegados de ensino e 
dos diretores das Delegacias Regio­
nais de Ensino. Logo nesta luta que 
movimentou os professores, superinte­
ressados em que nestes órgãos estejam 
pessoa~ comprometidas com a catego­
ria. que abram as escolas. discutam 
os currículos. etc. 

Scgu'1dn o próprio administrador 
dq Apeoc~p. !'lel-.on Frateschi. eth 1977 
hàvia 46 mil associados e hoje há ape­
nas 22 mil. ~em dú,ida a repressão 
dos gm crnos do PDS levou à queda 
dos as'>ociados. Mas não podemos es­
quecer que há o desinteresse da cate­
~oria em se associar a uma entidade 
4ue não cuida dos seus problemas es­
pecíficos. educacionais, políticos. 

T.O.: E o que a Chapa 2 propõe 
para mudar esta situação? 

Lilian: O programa da nossa cha-

pa, a Novapeoesp, levanta quatro 
bandeiras: luta pelo atendimento das 
reivindicações salariais e funcionais 
do magistério; a luta pela dignidade e 
justiça para o magistério; a questão 
da representatividade da entidade, 
com a democratização nas escolas até 
a participação no Conselho de Educa­
ção e a luta pela democratização do 
país. 

T.O.: Como a Chapa tem sido rece­
bida nas escolas? 

Lilian: A gente sente um crescimen­
to permanente do apoio a chapa. A 
professora Maria Nilde, que a enca­
beça, é muito respeitada. Ela é um 
marco na resistência ao obscurantis­
mo do regime militar, sempre mante­
ve de pé seu projeto educacional vol­
tado para o povo. O conjunto da cha­
pa é composto de profissionais repre­
sentativos. Isto tem atraído inúmeros 
professores que se entrosam diaria­
mente na campanha eleitoral. Perso­
nalidades também têm dado seu apoio, 
como Hélio Bicudo, Fernando Henri­
que Cardoso, Florestan Fernandes, 
Madre Teresa, do Sedes Sapiences da 
PUC, e Amélia Poleno, diretora do 
Experimental de Campinas. assim 
como vários deputados do PMDB e 
alguns do PT. 

O que não pode ocorrer na eleição é 
só uma pequena parcela ir votar. co­
mo ocorreu na última, quando menos 
de quatro mil votaram. Temo~ que fa­
zer renascer a esperança de mudança 
nos professores. fazendo com que to­
dos conheçam a Chapa 2 c fiquem só­
cios da Aoeoeso até o di :• 11 . 

Luciano Melo, nu abertura do Con~.:resso da UEB 

Estudantes baianos 
realizam congresso 

No último dia 13 foram abertos 
os trabalhos do 11 Congresso da 
União dos Estudantes da Bahia­
UEB -, recém-construída, que de· 
senvolveu suas atividades por três 
dias. Uma semana antes, a Uni­
versidade Federal da Bahia tam­
bém realizou seu congresso, tiran· 
do importantes resoluções para os 
estudantes. 

O Congresso da U EB teve sua aber­
tura solene no Teatro Vila Velha, em 
Salvador. com a presença de direto­
rc-. da UNE, da UBES, da Comissão 
Nacional Pró-Central Única dos Tra­
balhadores, do PMDB e do PT. Dois 
grupo~ de dança se apresentaram na 
solenidade, dirigida pelo presidente 
da UEB, Luciano Melo. 

Os discursos enfatizaram a necessi­
dade da revogação da portaria gover­
namental que acaha com a meia-en­
trada no<> cinemas para estudantes; a 
n..:vugação da Lei de Segurança Nacio­
nal: contra o aumento das tarifas de 
ônibus e pelo meio-passe para estudan­
te\ c dc'>cmpregados; em defesa do 
L'II'>IJJo úhlicn e 1 ratuito. 

O clima foi de entusiasmo. demons­
trando a força com que os estudan­
tes baianos reconstruíram sua entida­
de, cassada em 1968 pelos generais. 
Os pronunciamentos não deixaram de 
enfatizar a necessidade de derrocar o 
regime militar "que durante 19 anos 
leva o país à miséria, ao analfabetis­
mo e à entrega descarada das nossas 
riquezas ao capital estrangeiro" . 

ELEIÇÃO DIRETA 

Também o Congresso da Univer­
sidade Federal da Bahia definiu suas 
principais campanhas políticas, entre 
as quais se destacam: a campanha 
por eleição direta para Presidente da 
República, o apoio à construção da 
CUT e a participação efetiva tyt pre­
paração da greve geral dos trab'alhado­
res contra o arrocho c o ·desemprego, 
e ainda a luta contra a dívida externa 
e os acordos com o FMI. O Congres­
so definiu-se, ainda, em apoio às lutas 
de libertação dos povos. sobretudo na 
Nicarágua e El Salvador e a luta con­
tra a corrida armamentista e a guerra 
im crialista. (da sucursal) 

A mãe e os irmãos rel•o/tados com a morte de Daniel Soares (joto menor) 

PM implicada 
""' nas exe.cuçoes 

em São Paulo 
Um Esquadrão da Morte • 

que em 12 meses liquidou 60 
jovens • trouxe um clima de ter­
ror à Zona Sul de São Paulo. 
Comenta-se na região que exis· 
te uma lista com 300 nomes 
para serem eliminados. Vários 
policiais estão envolvidos nes­
tas execuções e o nome do "ca­
bo Bruno" é o mais conhecido. 
Dia 17, quatro deles foram de­
nunciados por homicídio pela 
justiça. 

A Zona Sul de São Paulo ficou 
mais conhecida após os saques 
dos desempregados no início de 
abril, que mostraram a situação 
de miséria naquela região. As 
1.100 indústrias instaladas alí 
a cada dia demitem mais gente, 
engrossando o número de desem­
pregados. E como em outros lo­
cais da cidade, a Carteira do 
Trabalho assinada se transfor­
mou numa espécie de "salvo­
conduto" frente aos policiais. 
Quem for surpreendido sem este 
documento corre o risco de ser 
seqüestrado e mais tarde apare­
cer com o corpo crivado de balas. 

CRIMES IMPUNES 

Acobertados pela impunidade, 
vários policiais passaram a fazer 
execusões abertamente. Um des­
ses notórios "matadores" é o ca­
bo Florisval de Oliveira, mais co­
nhecido por "cabo Bruno". A si­
tuação de impunidade dessa 
gang de assassinos parece estar 
acabando. O Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos de São 
Paulo entrou com um pedido de 
prisão contra o "cabo Bruno", 
acusado de ser responsável pela 
morte do menor Cláudio Paster­
nak, em março de 1982. Na mes­
ma semana outros quatro poli­
ciais do I~· Batalhão da PM da 
Zona Sul foram acusados de ho­
micídio pela promotoria de Jus-
tiça do Estado. o 

praticada por estes "esqua­
drões" não vai apagar a-; marca? 
deixadas em muitas famílias. E 
o caso, por exemplo. da viúva 
Ana Salviano da Silva. cujo filho 
Daniel Soares foi uma vítima 
dessas execuções. Preso pela po­
lícia no sábado à noite. dia ló de 
abril, Daniel foi encontrado 
morto na segunda-feira, junto 
com seu vizinh'o Carlos Alberto 
da Silva. 

Ana, com lágrimas nos olhos, 
relata que o seu filho foi encon­
trado "com 20 tiros no corpo, 
com a vista furada, com as par­
tes sexuais estouradas e um gran­
de furo no pescoço". Ela ainda 
conta que seu filho estava de­
sempregado desde setembro, por 
estar na época do serviço militar. 
Segundo seus irmãos. Daniel era 
muito popular na favela do Jar­
dim Catanduva. em Campo Lim­
po, onde morava, e sua morte 
trouxe uma grande revolta entre 
os moradores. 

Toda a família está revoltada e 
amedrontada. A mãe diz que é 
só parar um carro da polícia na 
rua e "eu começo a tremer, pois 
eles não dão segurança". Des­
gostosa e com receio de que ou­
tros filhos fossem mortos, Ana 
deixou o emprego de cozinheira 
no Banco do Brasil e mudou 
com a família para o nordeste. 

Mesmo que seus autores sejafn; ~ 
punidos. a ':iolência selvagem Cabo Bruno, "matador" da zona sul 

Greve de fome de 
universitários 

faz reitor recuar 
A greve de fome dos estu­

dantes da Universidade Fe­
deral de Ouro Preto estava 
para ser suspensa na semana 
passada. O reitor Maurício 
Lanski aceitou discutir as me­
didas arbitrárias que tomou 
recentemente, desde que os 
universitários Franklin Cam­
pos e Mário Santos parassem 
com a greve de fome que rea­
lizam desde o início do mês. 

de março estão em greve, motivo • 
pelo qual o reitor .ence!]'OU o se­
mestre letivo e cancelou o vesti­
bular programado para o meio 
do ano. 

CARTA J?E .APOIO 
'I' r .• ; · 

O médico Arids.~aldo, que pres­
ta assistência aGs tudantes em 
greve de fome, d1vulgou tlma 
carta aberta à p.Qpulaçào em que 
contesta as ''jvs.tificativas" do 
reitor Lanski para as· medidas 
arbitrárias que tomou. Diz a car­
ta que "o reitor alega que es~a­
mos numa crise e que todo5 de­
vem suportar uma cota de sacri• 
fício. Sim, é verdade que estamos 
numa crise. mas parecc-mé incor­
reto dizer que a todos cabe uma 
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Novos robôs 
#1111 

sao ameaça ao 
emprego na VW 

A chegada de três robô\ 
da Voks,,agen em São Ber­
nardo, no último dia 16, 
deixou apreensivos ds ope­
rários. Um deles, da linha 
de montagem da Volks, 
disse: "Os donos da fábrica 
colocam os robôs para au­
mentar seus lucros e colo­
car a classe operána em um 
estado de miséria ainda 
mator . Outro operano, 
comentou: "Vem o robô e 
nós somos demitidos, en­
quanto o governo fica de 
braço cruzado, assistindo. 
Mas se algum peão for de­
mitido, nós vamos parar a 
fábrica." 

Na fila dos que procura­
vam emprego na F ord. um 

operano desabafou: "A 
Ford está querendo um ele­
tricista eletrônico. Deve ser 
para consertar os robôs da 
fábrica. enquanto nós, pais 
de família, ficamos na 
rua ... " 

O Sindicato dos Metalúr­
gicos de São Bernardo tam­
bém posicionou-se sobre o 
problema: "A implantação 
de robôs e a automação por 
outros tipos de máquinas 
poderá ter graves conse­
qüências a médio e longo 
prazos, devido à falta de 
planificação de empregos 
no país". afirmou seu pre­
sidente, Jair Meneguelli. 
(de um correspondente 
operário). 

Perseguições do PDS 
contra o povo no Ceaá 
Uma violenta onda de 

perseguições está se abaten­
do sobre o povo onde o 
PDS venceu as eleições de 
1982. O caso de Aratuba, 
no Ceará, é exemplar. Treze 
zeladoras e seis professoras 
foram demitidas, sem rece­
ber os direitos trabalhistas. 
Uma chusma de policiais 
invadiu o município. Se­
gundo nota do PMDB Jo­
vem, eles açoitaram brutal-

mente várias pessoas. inclu­
sive agricultores que retor­
navam do trabalho. e ainda 
atiraram bombas em casas, 
destruindo telhados. Em 
todo Estado pipocam situa­
ções revoltantes. Somente 
em Tauá, nos Inhamuns, 
há 500 questões judiciais. 
As perseguições se sucedem 
em lguatu. Tinguá e outros 
municípios. (Luiz Carlos 
Antero, de Fortaleza). 

Grileiro do ·PDS ataca 
em Tijupá Queimado 

Os moradores de Tijupá 
Queimado, Maranhão, en­
contram-se envolvidos em 
conflitos de terras com o 
deputado David Alves Sil­
va, do PDS, conhecido gri­
leiro e pistoleiro. Ele alega 
ter comprado 46 hectares 
de terras, mas os lavradores 
procuram provar que resi­
dem no local há mais de 
cinco anos. No início do 

mês o deputado Luís Pedro 
participou de um verdadei­
ro debate com o grileiro pe-
dessista através da televi­
são. O deputado oposicio­
nista denunciou outros gri-

los praticados por David 
Alves, apoiado pelos sena­
dores João Castelo e José 
Sarney, também do PDS . 
(da sucursal). 

Acordo dos fascistas 
de Goiás com Formosa 

A imigração de 1500 fa­
mílias provenientes de For­
mosa para instalar um pro­
jeto agro-industrial no Es­
tado foi anunciada em 
Goiás. O projeto visa pro­
duzir tomates e sucos para 
exportação. As negociações 
estão sendo feitas com o -
governo através do fascista 
Carlos Barbieri Filho, que 
se diz "representante co­
mercial de Hong Kong e 
Formosa no Brasil". 

No início do ano Barbieri 
e o deputado Irapuan Costa 

Jr. , outro fascista convicto, 
participaram em Formosa 
do chamado "Dia da Liber­
dade Mundial", promovido 
pela Liga Anticomunista 
Mundial. 

Segundo o deputado fe­
deral Aldo Arantes, do 
PMDB, além de aumentar 
a dependência do país ao 
capital estrangeiro, o proje­
to ainda instala no nosso 
país 1500 famílias chinesas, 
enquanto faltam terras pa­
ra os nossos camponeses". 

(da sucursal). 

Paulistanos contra o 
aumento de ônibus 

Vários sindicatos e enti­
dades do movimento popu­
lar estão convocando a po­
pulação para uma reunião 
no dia 24, às 19 horas, na 
Câmara Municipal de São 
Paulo. Motivo: discutir a 
ameaça de novo aumento 
das tarifas de ônibus na ca­
pital. Segundo alguns dos 
coordenadores da reunião 
"a lei que regulamenta o 

s.alário mínimo prevê no 
ítem de transporte um ma­
ximo de 407o do total do sa­
lário, o que hoje corres­
pende a uma tarifa de Cr$ 
28.00. Ora, o atual preço 
da tarifa já é quase três 
vezes esse valor. Por outro 
lado, estamos reivindicando 
ao governo Montoro a par­
ticipação da população na 
comissão tarifária". 

Metalúrgico preso por 
apoiar Chapa1 no Rio 

No último dia 18, o me­
talúrgico Maurício de Men­
donça Ramos, foi detido 
pela polícia militar, em Ni­
terói, ao colar cartazes da 
Chapa 1, que concorre as 
eleições do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Niterói e 
Rio de Janeiro. A chapa é 
liderada por Abdias dos 
Santos, e os policiais alega­
ram que os cartazes eram 
"muito subversivos" para 

prenderem o Maurício. 
Acontece que ele foi o úni­
co a ser preso - outros 
também participavam da 
colagem - e já há algum 
tempo vem sofrendo pres­
sões patronais para aban­
donar a chapa, que integra. 
Depois de solto Maurício 
declarou: "Como diz o fo­
lheto de nossa chapa, Sin­
dicato forte se constrói na 
luta". 

Os estudantes protestam con­
tra o reajuste do preço do ban­
dejão servido no restaurante uni­
versitário, a desativação do alo­
jamento no morro do Cruzeiro, a 
cobrança da taxa de matrícula e 
o fim da gratuidade do transpor­
te para o campus. Há mais de 
dois meses os universitários não 
freqüentam as aulas, enquan 
Franklin e Mário dec t tram fa 
zer greve de fome m tmcio de 

c ta '><H.: r i k i ns·~--

I estão em greve 
está sendo a repressão. As 
polícias federal e militar 
chegaram a invadir o cam-

er 
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I Pelego anula 
assembléia no 
Espirito Santo 

Mais uma vez os atuais diretores do 
Sindicato dos Trabalhadores na Cons­
trução Civil de Vitória, no Espürito San­
to, mostraram o seu desprezo pelas de­
cisões dos operários e deixaram claro a 
visão burocrática e autoritária com que 
dirigem a entidade. Simplesmente des­
respeitaram a deliberação da assembléia 
geral da categoria do dia 30 de abril que 
decidiu conceder anistia para os traba­
lhadores associados com atraso no pa­
gamento das mensalidade, o que possi­
bilitava que votassem na·s eleições sindi­
cais do dia 5 de junho. 

O presidente do Sindicato, Gerson Di­
niz, ignorou a decisão dos trabalhado­
res, afirmando que a medidade benefi­
ciaria eleitoralmente a Chapa2, de opo­
sição. Gerson apóia a chapa situacionis­
ta, que apavorada lutóu com todas as 
forças para impedir a anistia. foi derro­
tada na assembléia, mas usou do arbítrio. 
Os operários da Chapa 2 explicam que 
o objetivo da anistia é tornar o pleito 
mais representativo e mais democrático. 
Ela beneficiaria cerca de 10 mil operá­
rios, a maioria atualmente desemprega­
da e em atraso com o Sindicato. "E cla­
ro que a chapa 1 está com medo dos ope­
rários. Isso agora ficou mais claro", 
afirma um membro da chapa oposicio­
nista. 

Gerson Diniz chegou a promover tu­
multos em uma recente assembléia, 
para impedir que o tema fosse nova­
mente abordado. Mas a Chapa 2, com 
a cópia da ata da assembléia do dia 30 
nas mãos, já entrou com processo jun­
to à DRT (Delegacia Regional do Tra­
balho), representada pelos advogados 
oposicionistas Joaquim Silva e Gleciney 
de Oliveira Brito. 

Preocupados com o apoio que a 
Chapa 2 tem obtido nas empres?s, o 
presidente do Sindicato dos patrões, 
João Luis Tovar, chegou a declarar à 
imprensa de Vitória que teme a vitória 
da oposição, por saber que seus mem­
bros "não são compreensivos com os 
patrões". E isto a oposição não nega: 
"Temos compromisso é com os traba­
lhadores. Chapa do patrão é a 1". 

(da sucursal) 

Êxito na greve 
dos gráficos 
em Vitória 

,-

Os gráficos do jornal A Tribuna, de 
Vitória, no Espírito Santo, saíram vito­
riosos da greve de um dia, na sexta-feira, 
dia 13. Os proprietários do jornal ofere­
ceram apenas SOO?o de reajuste salarial, 
negaram-se a' atender várias reivindica­
ções e se recusaram a fazer acordo com 
o sindicato em maio, tentando transfe­
rir a data base da categoria. A resposta 
foi a greve. 

Os patrões achavam que com a sua 
intrasigência não encontrariam resistên­
cia dos gráficos. Mas a resposta foi dife­
rente do que os proprietários ima~ina­
vam: por unanimidade os gráficos de­
cretaram greve. O jornal simplesmente 
não saiu no dia seguinte. A empresa te­
ve que aceitar equiparar os salários, ga­
rantir mais 20% de reajuste em julho, 
além de assegurar a data-base para maio, 
entre outras conquistas. 

O movimento foi apoiado com entu­
siasmo pelos jornalistas. Segundo os di­
retores do Sindicato dos Gráficos, Jorge 
Vasconcelos e Ely Cloves da Silva, "a 
greve foi vitoriosa, representou grande 
avanço para a categoria e selou a união 
com os jornalistas e outros trabalhado­
res da empresil". (da sucursal) 

Encontro dos 
trabalhadores 
do Maranhão 

No último dia 14 realizou-se em São 
Luís a reunião plenária da Comissão Es­
tadual Pró-CUT a fim de discutir e en­
:aminhar a realização do III Enclat­
Maranhão, assim como a preparação 
jos delegados maranhenses para a 
Conclat a se realizar em agosto em São 
Paulo. 

A participação de 15 entidades sindi­
cais e um~ federação, a dos T. abal~a­
dores rura1s, no processo de convocaçao, 
prenuncia que o III Enclat-MA será dos 
mais representativos. Isto porque tam­
bém ocorrerá no momento em que no 
Maranhão o movimento sindical passa 
por uma fase de intensa motivação, 
com eleições sindicais que se sucedem 
tanto no campo com<:> na cidade, varren­
do das entidades aqueles dirigentes sin­
dicais mais pelegos e atrasados, ao mes­
mo tempo em que surgem inúmeras as­
sociações sindicais. 

A Federação dos Trabalhadores Ru­
rais realizará encontros regionais de 
seus sindicatos filiados, para discutir o 
engajamento mais amplo possível nessa 
luta pela realização, do Conclat e a cons­
trução da Central Unica dos Trabalha­
dores. O III Enclat será realizado nos 
cliao; 15. 16 e 17 de julho, no Palácio dos 

abalhadores em S. Luís. da sucunal/ 

_J 
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Desempregados são 
·agredidos no Piauí 

No último dia 16 centenas. 
de desempregados piauien­
ses madrugaram na porta do 
2~ Batalhão de Engenharia 
e Construção, em Teresina, 
atraídos pelo anúncio de 
alistamento nas frentes de 
emergência. Como a notícia 
de empregos era falsa, os tra­
balhadores foram em pas­
seata até o Palácio de Karnak, 
sede do governo, onde foram 
recebidos pela polícia. 

..... 

Funcionalismo 
federal faz 

greveemSP 

O governador do Piauí, Hu- ~ 
go Napoleão, do PDS, se ne- g 
gou a receber os representao- ~ 
tes dos desempregados e orde- õ 
nou que a polícia dispersasse ·.1. 

a concentração em frente ao A 
Palácio. Com sua truculência, 

Tropa de Choque agiu mm l'iolência nas ruas de Teresina 

Os funcionários públicos fe­
derais entraram em greve, no 
último dia 18, no Estado de São 
Paulo. A paralisação, no pri­
meiro dia, atingiu 70o/o dos 
funcionários da capital e 50o/o 
do interior. Na capital a previ­
dência social paralisou comple­
tamente as atividades, limitan­
do-se aos atendimentos de ur-
" . genc1a. 

Segundo Mônica Nogueira, da 
União Nacional dos Servidores 
Públicos, "em todos os locais de 
trabalho estão sendo realizadas 
reuniões e discussões, com ativi­
dades, debates, etc., por parte 
dos grevistas. Nos Ministérios do 
Trabalho, da Fazenda e repar­
tições como o Dentel, a paralisa­
ção foi de 20% a 30o/o. Em ou­
tros locais são feitas "operações 
tartaruga". Os médicos residen­
tes, ligados salarialmente ao Mi­
nistério da Educação, decidiram 
entrar em greve a partir do dia 
19. 

As reivindicações centrais do 
movimento são: aumento de 70% 
sobre os 40% dados em janeiro, 
buscando a eqmparação com 'Os 
militares, que obtiv~ram 118% 
de aumento e até 145% para 
certas faixas, devido aos benefí­
cios que recebem; reajuste se­
mestral, e não reposição salarial 
a baixo do indice de inflação, 
nem parcelada em duas vezes; 
pagamento de insalubridade a 
quem de direito; jornada de 6 
horas; direito a sindicalização e 
13'.' salário para os funcionários' 
estatutários. 

A resposta do governo, a exem­
plo do que ocorre desde 1980, 
foi negativa. Ela veio por um 

telegrama lacônico, informando 
que devido à crise ec~nômica, ~s 
reivindicações não senam atendi­
das. 

A greve objetiva inclusive a re­
tomada das negociações com o 
governo. Nos dias 21 e 22 será 
feita uma reunião do Comando 
Nacional de Mobilização, em 
Brasília, para balanço do movi­
mento. 

GREVE DOS PARAIBANOS 

No dia 13 de maio houve um 
Dia Nacional de Mobilização dos 
Servidores Federais. E na Paraí­
ba os barnabés foram liderados 
pelas associações de funcionários 
e de docentes da Universidade 
Federal. Debates e reuniões fo­
ram promovidos. Centenas de 
aerogramas enviados ao Congres­
so, solicitando apoio dos parla­
mentares à luta dos servidores. 
Em Campina Grande~ João Pes­
soa e Patos ocorreram paralisa-
ções. . 

Em João Pessoa foram realiza­
dos comícios em frente às repar­
tições federais e distribuídos 
panfletos denunciando: 70% do 
funcionalismo recebe menos de 2 
salários mínimos; os salários de 
janeiro/ 83 equivalem a 53% dos 
salários de março de 1979, e pa­
ra acompanhar a inflação, o r~a­
juste de janeiro deveria ter sido 
de 141,_6%! 

Em todos os ministérios foi 
grande a vibração dos servidores, 
que enfatizaram a necessidade 
da união e da luta para se con­
quistar- uma remuneração mais 
justa e uma vida melhor. 

(dos correspondentes) 

a polícia atacou os desempre­
gados e prendeu vários mani­
festantes, inclusive um bacha-
rel de direito sem emprego., 
Os presos foram levados para 
o Deops e jogados em celas de 
presos comuns, obrigados a fi~ 
car despidos e humilhados. 
Um trabalhador foi torturado, 
levando uma pisa de palmató-
ria. Só foram soltos após a in­
tervenção de alguns vereado-
res peemedebistas. 

No dia seguinte os desem­
pregados voltaram a se reunir 
em frente a Igreja São Benedi­
to, na "Praça da Liberdade", 
para discutir o encaminha­
mento da luta por mais em­
pregos. Foi informado aos ma­
nifestantes que o governador 
havia "fugido", viajado para 
Brasília, e que havia atacadq 
o jornal Tribuna Operária 
como "insuflador das manifes­
tações". As mais de 500 pes­
soas reunidas na praça decidi­
ram ir em passeata até a Câ­
mara Municipal, gritando pa­
lavras de ordem contra a si­
tuação de fome e exigindo: 
"Queremos trabalhar, abaixo 
o desemprego''. 

Ao chegar na Câmara já en­
contraram a polícia espancan­
do centenas de estudantes uni­
versitários e secundaristas que 
protestavam contra C! de~re~o 
do Concine que extmgum a 
meia-entrada no cinema. Com 
a soma das duas manifesta­
ções a polícia agiu ainda com 
mais violência. 

A Coordenação da Tribuna 
Operária do Piauí distribuiu 
uma nota à população respon­
dendo às acusações do gover­
nador Hugo Napoleão, onde 
ressalta: "Nosso jornal assume 
uma postura de denúncia fir­
me das responsabilidades do 
governo federal na questão do 
desemprego. E apóia com to­
das as suas forças a justa lu ta 
dos desempregados pelo di­
reito de trabalhar". 

(da sucursal) 

Sindicato contra o desemprego 
Com três manifestações 

nas principais áreas operá­
rias "de São Paulo e uma 
passeata até o Sindicato dos 
Metalúrgicos, os desempre­
gados conseguiram envolver 
as entidades sindicais na lu­
ta contra o desemprego e 
marcar uma audiência com 
o governador Montoro. As 
manifestações, na manhã 
do dia 16, foram conv~a­
das pelo Comitê de Luta 
Contra o Desemprego. 

Na zona leste mais de 500 
desempregados se concen­
traram !lO Largo da Con­
córdia, saindo em passeata 
até o centro da capital 
paulista. Na zona oeste a 
manifestação reuniu umas 
200 pessoas e foi tirada 
uma comissão de desempre­
gados para ir até o Sindica­
to dos Metalúrgicos. Os es­
colhidos pegaram ônil;ms, 
mas não pagaram a passa­
gem. Já na zona sul, local 
dos incidentes do inicio de 
abril, alguns setores tenta­
ram manter os 500 manifes~ 
tantes .na interior -dá \g~ · 
no Largo 13. Mas os mem­
bros do Comitê de Luta 
Contra o Desemprego e a 
maioria apsoluta dos pre­
sentes se retiraram do local, 

dirigindo-se para o Sindica­
to dos -Metalúrgicos. 

Desta vez não houve 
qualquer repressão da polí­
cia. No centro da cidade a 
passeata até o Sindicato dos 
Metalúrgicos foi bem aco­
lhida, com os populares jo­
gando papel picado dos 
prédios e aplaudindo os de­
sempregados. "O Sindicato 
dos Metalúrgicos assume a 
luta dos desempregados, 
abrindo suas portas para 
todos os pais de família sem 
emprego", afirmou um di­
retor da entidade, sendo 
bastante aplaudido. Ele 
concluiu: "Todas as enti­
dades sindicais devem fazer 
o mesmo, afinal não há de­
missões só de meta~"· 
E o presidente do Sthdica­
to, Joaquim Andrade, 
anunciou uma audiência 
com o governador Montoro. 
Foi eleita uma comissão de 
seis desempregados que, 
jtmtamente coni os dirigen­
tes sindicais, reivindicarão 
medidas de urgência para 
Q.braqdar o problema do <i& 
~mpre~ • e liberação ,de 
um local amplo para reali­
zar uma manifestação con­
tra a politica econômica do 
governo militar no dia 30 de 
maio. 

Passeata peN.-orre o '-entro da capital paulista Greve vitoriosa 
dos metalúrgicos 
da Belgo Mineira 

No dia 12 de maio esgotou­
se o prazo para a Belgo Mi­
neira atender as exigências 
dos operários de "pagar o 
INPC e não demitir ninguém". 
Mas a empresa fez uma nova 
proposta suja e er ~;~nosa e re­
cebeu a resposta: a greve. 
Com a paralisação a Belgo re­
cuou, só que agora ameaça 
com demissões. "Se alguém 
for demitido todo mundo pá­
ra", garantem os operários. 

discuti-la. As três assembléias 
decidiram esperar em "clima de 
alerta" até o dia 17 o pagamento 
do INPC, conforme promessa da 
Belga caso fosse recusada a sua 
proposta. Fruto da pressão, no 
dia marcado saiu o _pagamento, 
o que segundo um diretor do 
Sindicato, Ildeu, "já assegurou a 
nossa primeira vitória. Agora a 
luta maior é para impedir as de-

Rodoviários gaúchos 
lançam a Carga Pesada 

Quando os operários começa­
ram a chegar na fábrica, no dia 
12 às 22 horas, encontraram a 
Belga insistindo em não reajus­
tar os atuais salários com base 
no INPC. Ela dava apenas uma 
gratificação de 35%, "fora ?a 
Carteira de Trabalho no peno­
do de 12 meses e a garantia de 
emprego até setembro. Revolta­
dos, os metalúrgicos, desligaram 
as máquinas até as três e rneia 
da madrugada e de lá cerca de 
mil foram para o Sindicato dos 
Metalúrgicos realizar urna as­
sembléia de urgência . A tarde 
ocorreram mais duas assembléias, 
totalizando 2.300 operários. 

"NOSSA PRIMEIRA VITÓRIA" 

"Já está decidido. Queremos o 
nosso INPC". gritavam os peões 
logo após a leitura da proposta 
patronal, não admitindo sequer 

. - '' mtssoes . 

MAIS SINAIS DE ARROCHO 

Mais de 200 pessoas compa­
receram ao ato de lançamen­
to da Chapa 3, Carga Pesada, 
de oposição à atual diretoria 
pelega do Sindicato dos Tra­
balhadores em Transporte 
Rodoviário do Rio Grande do 
Sul. O lançamento ocorreu 
dia 12 de maio, no Sindicato 
do Vestuário, com a presen­
ça de várias lideranças da ca­
tegoria e de um bom núme­
ro de aposentados. 

O temor é justo. Por trás da (J apoio dos aposentados à 
aparente flexibilidade da Belga Chapa 3 é bastante forte, ti-
de pagar o INPC vem velada- rando-se a base de sustenta-
mente a ameaça de desemprego. ção do delator Otelo Oliveira. 
"A diretoria fala que o número presidente-pelego do Síndica-
de operários é mais do que o su- to. Segundo o presidente da 
ficiente. Pura mentira. A gente Associação .dos Aposentados. 
está sobrecarregado de serviço. Divo, "dentro do contexto sin-
Tem seção que antes tinha 46 dical e político, a Chapa 3 é a 
operários e hoje pro~uz a mes~a que merece confiança dos ro-
quantidade com 28 , denunctou doviários e dos aposentados·· . 
um jovem de 28 anos. A ameaça Outro aposentado. Antônio de 
de dispensa foi repudia~a ~e os arva o c amou: " ;h,\ 

metalúrgicos e pelo Smdtc· to u e sair da ui dev·e.r'!ifi~~ 
num só grito: "Se um operá-*""--=r::-ar a propagao a da 
for mandado embora todo m n- sair a a rua·· Part ' 
do pára". Estiveram presen es ato ·ário_ 
na assembléia dirigentes do S n­
dkato dos Metalúrgicos de M n­
levade, que informaram que os 
quatro mil operários da Bel o 
da cidade decidirão que "se h u­
ver uma greve por demissão 
trefilaria de Contagem, Mon 
vade também pára" . L----=.-:-

(da sucursal 

dade e emprego garantido. O 
dever da Chapa 3 é lutar den­
tro do Sindicato para tirar os 
rodoviários debaixo dos pés 
dos patrões". Oscar Soares. 
outro membro da chapa, refe­
riu-se à atuação do atual pre­
sidente do Sindicato dizendo: 
"Este pelego massacrou e fe­
chou o Sindicato para a cate­
goria. Mas é ela que sustenta 
a entidade e não os patrões e 
o governo e nós vamos expul­
sar o pelego". Clair. líder na 
greve de 1979 e trabalhadora 
conhecida por sua combativi­
dade, disse que "o lançamen­
to da Chapa 3 é uma vitória 

da categoria contra a perse­
guição, a deduragem e as de­
missões". 

Vários pronunciamentos se 
seguiram apoiando a chapa 
Carga Pesada. Falaram repre­
sentantes da Fracab, da inter­
sindical estadual e Jussara Co­
ny, em nome da bancada mu­
nicipal do PMDB. Ao final. 
Galo esclareceu os presentes: 
"Os pelegos acharam melhor 
se dividir em chapa 1 e 2. A 
2 não tem moral para se dizer 
oposição. Eles estão há nove 
anos no Sindicato. sem nada 
realizar pela categoria .. . 

(da sucursal) 
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Governador de 
MT trata povo 
à ferro e fogo 

Em Mato Grosso o governador 
Júlio Campos, do PDS. está cum­
prindo a ri~ca as declarações que 
fez na televisão. logo após ter toma­
do posse. de que "os seus inimigos, 
aqueles que fizeram campanha 
contra ele seriam tratados a ponta­
pé. sal. ferro e fogo". 

Em todas as repartições do go­
verno estadual o clima é de medo, 
insegurança c terror. Já foram de­
mitidos milhares de funcionários. 
~ob .. ul:gu.;"'' lk lluv Lt:rem votado 
no PDS ou de fazerem campanha 
oposicionis1a. Existem casos como 
o de um funcionário humilde de 
um hospital do governo. com 1~ 
anos de serviço, que, ao ser avisado 
de que seria demitido. sofreu um 
.I' .14 u • ' 11 d Í .1 ~ n. 

• .1 .),uJJlllat c l emat as dcmi~­
sões foram em maior quantidade. 
pois nessas repartições quase todos 
os funcionários votaram no PMDB. 
No mesmo Sancmat houve o caso 
de duas luncionúria~ parentes de 
um deputado federa! elo PMDB 
com mais de 5 anos de serviço que 
foram rebaixadas dos cargos que ocu­
pavam c sofreram a seguinte ad,·cr­
tência: "Vocês ficam aí por cn· 
quanto. o resto vai depender d. 

comportamento do depu ta do". Mé­
dicos também foram demitidos às 
dezenas a ponto da Associação Mé­
dica ter se reunido várias vezes pa­
ra repudiar essa perseguição. 

O maior absurdo está sendo co­
metido contra professores ou fun­
cionários efetivos com vários anos 
de serviço. Como não podem ser 
demitidos, o governo usa o expedi­
ente de transferí-los de um extremo 
•• 1 outro do Estado. como uma pro­
lessora de uma cidadezinha do ex­
tremo Norte que foi transferida pa­
ra uma cidade no extremo Sul. a 
mais de mil quilômetros de onde 
sempre residiu com a família. R-e­
centemente um advogado foi demi­
lido atravé" de um bilhete de pró­
prio punho dtl gon;niador que di­
t.ia: "Demite o advogado fulano de 
tal porque é parente do deputado 
Gilson do PMDB" - assinado Jú­
lio Campo<;. 

Mas o governador da fraude tam­
bém estú~com medo. Onde ele ,·ai 
leva guarda co::;tas. entre eles o 
conhecido Penínha, expulso da po­
lícia por vários crimes, inclusive de 
homicídio. (do correspondente em 
Cuiabá, Mato Gmsso). 

Funrural do Maranhão 
les~ os aposentados 

O Funrural de Esperantinópolis 
fat. politic:tgem com os \dhos apo­
sentados por imalide/. O Funrural 
garante certos direitos para o ho­
mem do campo. como ~tpo<;entado­
ria por velhice ou invalide/ do che­
fe de família. pcn-.ào por morte do 
chefe de família. \crviço de saúde, 
serviço social e auxílio doença e aci­
dente de trabalho. 

A Constituição do Brasil. no arti­
go 165. assegura ao povo: assistên­
cia sanitúria. hospitalar e médica 
preventiva; previdência social nos 
casos de doenças. invalidei, velhice 
c morte. 

Tudo isso é direito "iagrado do 
trabalhador. Não é tlúdiv; do pre­
feito. vereador ou gmcrno. O ho­
mem é livre padt es~olher ~cu parti­
do. votar em quem qui ser e não po­
de ter seu::; direitos suspensos. Só 
que em Esperantinópolis o prefeito 
antidemocrático, antipovo e ditador 
está fazendo as piores sem-vergo­
nhices com os inválidos. juntamen-

te com o representante do Funru­
ral. Carlos Henriques. 

Ele.., botaram outro médico para 
fazer as perícias ao preço de dois 
mil cruzeiros; demorou três meses 
c agora foi que chegou o resultado; 
para o inválido receber o Carnê, o 
representante do Funrural diz que 
só entrega com autorização do pre­
feito Natal Jovita. O prefeito dá a 
ordem mas orimeiro fat. uma lava­
l!em cerebraL dizendo que não adi­
anta fa?er oposição. p'ois ele é a 
chave na cidade. tudo tem que pas­
sar pela mão dele. Diz que está fa­
t.endo aquele fa,·or mas depois. 
quando ele precisar. esse favor tem 
que ser devolvido. 

Só que o prefeito não diz que foi 
uma grande lu ta do povo para 
construir o hospital. que ainda não 
atende como deve. Não sabe ele 
que é obrigação das autoridades 
cuidar do povo. pois elas recebem 
os impostos que o povo paga. (L.S.L. 
Esperantinópolis, Maranhão). 

Diretora do Marina Cintra 
quer destruir Centro Cívico 

A Escola Estadual de Prtmeiro 
Grau Profa. Marina Cintra ele!!eu 
em agosto de 1982 a diretoria~ do 
Centro Cívico Escolar. A eleição 
deveria ter se realizado em abril. 
Mas a direção da escola boicotava 
ele todas as forma~ a eleição da di­
retoria da entidade. inclusive com 
repressão policial na porta do colé­
gio e com ameaça de transferência 
compulsória ou expubão de aluno~. 
Os estudantes começaram a se ma­
nifestar contra a direção da escola. 
que inclu ... ive recebeu a visita do su­
pervisor ele ensino, sr. Pádua. que. 
vendo o dc.,contentamento dos alu­
nos. autoritou a eleição. 

para a nova diretoria do CCE. A 
chapa Reconstrução, formada por 
parte da atual diretoria do CCE e 
outros companheiros matriculados 
e com boa participação nas aulas 
!oi impedida de participar das elei­
ções. Isso porque a diretoria da Es­
cola sabe que esta chapa é capaz de 
continuar lutando contra o arbítrio 
e a repressão dentro da escola. de­
nunciar as manobras da diretoria: 
e os alunos irão apoiar este Centro 
Cívico. A diretoria quer é acabar 
com a entidade mas não con~eguirá 
porque somos fortes e a união f:v a 
força. Queremos nossos direito~ 
respeitados. já que cumprimos nos­
sos deveres. Queremos que a dire-

b,te ano deveria haver nova elci- toria da escola c da APM criem 
çüo para a diretoria da entidade. vergonha c cumpram \Cu~ .devere\ 
( 'cja TO n~· 112). Ma o; nm·ame11te -;em reprimir o.., alunm. ()ucremm 
a direçfto quer impedir o processo. eleição direta. '>CI11 burocracia. c 
o que tem dificultado a atividade eom democracia. (gnapo de alunos 
da atual diretoria tia entidade c do EEPG Marina Cintra - Sào Pau-

"Precisa-se" · esta placa 
está sempre vazia 

Como jú é de conheci­
mento do povo brasileiro. 
só na Zona Leste ela capital 
elo poderoso Estado de São 
Paulo jú temos a desativ<r­
ção. quando não falência. 
de grandes empresas como 
a Caio Filho. a Motores do 
Brasil. a Móveis de Aço 
Fiel. Sem contar as peque­
nas empresa~.; que estão fe­
chando em bloco. 

Percebe-se o desastre ca­
pitalista qoe estamos viven­
do neste momento também 
através das grandes filas 
nas portas daquelas empre­
sas que ainda têm a cora­
·gem de colocar uma placa 
di7endo: "Precisa-se", o 
qu~ nem sempre é verdade. 

E comum se ouvir co­
mentários como: "Se a si­
tuação não melhorar logo o 
pau vai quebrar, pois saco 
vazio não pára em pé". Por 
outro lado, o governo não 
toma nenhuma providência, 
muito pelo contrário, toma 
atitudes monstruosas como 
o decreto que na prática 
rebaixa os salários, o 2.012. 

Também a diretoria do 
maior sindicato da América 
Latina pouco faz. Tem de­
monstrado que está perdida 
diante da grave situação; 
como foi PO caso das de­
missões nas empresas Caio 
e Fiel, que demitiram quase 
ao mesmo tempo. Em vez 

de convocar os operanos 
destas empresas ou até da 
categoria para grandes ma­
nifestações. passeatas. que 
dessem peso político ao mo-

vimento, a diretoria se limi­
ta a algumas reuniões. (co­
mitê Contra o Desemprego 
da Zona Leste-São Paulo, 
SP). 

Tribuneiros detidos pela 
polícia- em Nova Iguaçu 

Quatro tribuneiros foram 
demitidos no dia 25 de abril 
às 19:30 horas no centro de 
BeJfor Roxo. município de 
Nova Iguaçu. Levados para 
a 54~· DP e depois par .. t a 
Polícia Federal de Nova 
Iguaçu. Fmam soltos às 
22: 15 horas para voltar no 
dia seguinte. 26. Eles foram 
detidos por vender e divul­
gar a Tribuna na estação de 
trem de Belfor Roxo. 

A Polícia federal apreen­
deu os materiais que sobra­
ram. Voltamos no dia 25, 

quarH' fomos levados à 
presença do delegado. Exi­
gimos esclarecimentos sobre 
o por quê de repetidas de­
tenções da TO em Nova 
Iguaçú. O ad\ogado Fran­
cisco Amaral nos acompa­
nhou. Exigimos também a 
devolução dos jornais apre­
endidos, que foram devolvi­
dos no dia 27 de abril. 

No dia da detenção, re­
cebemos imediata solidarie­
dade de setores do PMDB, 
PDT e PT e de advogados. 
A Rádio Solimões, de Nova 
Iguaçu, denunciou o fato e 

cedeu espaço para um tri­
buneiro fazer denúncia do 
ocorrido na terça-feira. O 
vereador Pedro Ernesto, do 
PDT. também se solidari­
zou conosco em discurso na 
Câmara. A Tribuna prosse­
guirá suas atívidade:S públi­
ca . O sectetário de Justiça, 
Vivaldo Barbosa, recebeu 
da TO os protestos contra o 
uso da PM, que é estadual. 
para a repressão política. E 
considerou ser absurda a 
atuação da PM no caso. (do 
correspondente de Nova Igua­
çu, Rio de Janeiro). 

Feirante que dignidade no trabalho 
Os feirantes de Camaçari 

pedem às autoridades deste 
muniupio que tenham mais 
um pouco de humanidade e 

olhem para a necessidade 
dos feirantes, que já não 
agüentam mais os sofrimen­
tos. 

Pedem que a prefeitura 
cuide da llmpeza na feira, 
que vive cheia de montes de 
lixo. Que o prefeito mande 
construir sanitários públi­
cos, que já estamos cansa­
dos de pedir. Que seja reti­
rado este criatório de gado 
de dentro da feira, que cau­
sa grandes prejuízos aos 
feirantes. 

Outros grandes proble­
mas que enfrentamos: as 
árvores secas dentro da fei­
ra que já causaram até 
mortes e ninguém da pre­
feitura toma conhecimento 
de tudo que relatamos. (fei­
rantes de Camaçari, Bahia). 

Estudantes goianos apoiam mestres 
Os secundaristas de Goi­

ânia, tendo a frente a União 
Municipal de Estudantes 
Secundaristas, UMES. de­
ram uma derhonstração de 
solidariedade e de luta ao 
povo goiano. No último dia 
4, como os professores não 
receberam seus salários, 
mais de 400 estudantes e -E~D~n 
professores dos colégios Ly­
ceu, Caiu e Olga Mansur, 
saíram às ruas para protes­
tar contra o atraso dos pa­
gamentos. 

Os manifestantes percor­
reram as ruas centrais de-----~~--~ 

Goiânia condu1indo car 
zes e g_ritando palavras 
ordem como: "Não que 
mos greve. queremos c 
paguem os professores". 
salários estavam atrasac 
há três meses e caso IH 
vessc uma interrupção c 
aula.., i\<.,o teria prejudica 
o cminll, pois '>Cil1 recebe 
1111 pussÍ\ el O\ p rolessm 
co11 ti 11 uarem lll i 11 i.., t r a nlh'!--~-:rrc· 
aula .... 

S egundn denúncia de uma carta 
de Mato Grosso. o governo pe­

dcssista ameaçou perseguir seus 
opositores a ferro. sal e fogo. E 
vem botando isso em prática, de­
mitindo trabalhadores em massa 
e transferindo quem não pode bo­
tar na rua. Em Esperantinópolis, 
o prefeito do PDS faz o mesmo 
gênero de política, explorando os 
aposentados pelo Funrural. 

E m ambos os casos, o mesmo 
problema. A perseguição de 

autoripades do governo pedessista 
aos que votaram na oposição. Isso 
mostra o desespero de'>ses políti­
cos. cercados pelo descontenta­
mento e a revolta do povo. As me­
didas. que deveriam servir de 
"exemplo''. vêm é contribuindo 
para engrossar a insatisfação po­
pular. O povo não quer mais 
abaixar a cabeça e exige seus di­
reitos ... (Olívia Rangel). 

Governador do 
Maranhão fecha 
dois hospitais 
Quero denunciar a este jornal fatos 

que estão ocorrendo no setor de saúde 
do Maranhão. Em apenas dois meses 
de governo, Luis Rocha está tentando 
fechar dois hospitais: o Pronto-Socor­
ro Municipal de São Luis (o Socorrão) 
e o Sanatório Getúlio Vargas. O pri­
meiro é o único pronto-socorro públi­
co do Estado e os culpados são o se­
cretário de Saúde munic.ipal, o médi­
co Elídio Delbone e o prefeito Mauro 
Fecury. O segundo é o único hospital 
par;1 tuberculoso~ .do Estado. O secre­
tário de Saúde do Maranhão, Luis 
Gonzaga Martin, quer fechá-lo sob 
alegação de economia. Acontece que 
o Maranhão tem uma das mais a ltas 
porcentagens de tuberculose do país e 
que está aumentando a cada dia. O 
povo pobre está temendo que em bre­
ve o governo do PDS feche mais ou­
tros, dos poucos hospitais que o Esta­
do mantém. (de um colaborador da 
TO em Lago da Pedra, Maranhão). 

EmAitamira 
o povo vai 
de mal a pior 
Deslocam-se homens e mulheres, 

famílias e mais famílias embre­
nham-se na selva amazônica. Qual a 
razão? Aqui chegaram homens de to­
do tipo cultural, profissional e dese­
quilibrados sociais. Poucos são agri­
cultores, pois não tiveram a chance de 
aprender. Aqui vivem à margem da 
vida. Não podem sustentar a si mes­
mos, porém ainda têm mulher e 10 a 
15 filhos ... 

Os sindicatos de Altamira não fuu­
cionam e não há nenhuma força jurí­
dica ou política a favor do povo. 

As co<:>perativas foram um fracasso. 
Enricaram os diretores mas os côlonos 
associados ficaram mais pobres ainda 
e com dívidas no banco. sem ter com 
que pagar. Aqui em Altamira tudo foi 
daí para pior. Agora que o colono não 
tem mais crédito. não tem para onde 
correr. o que faremos'! Lutaremos ou 
não por melhores condições de vida? 
(M.L.- Altamira, Pará). 

Em Criciúma ~ 
vigilantes têm 
dupla jornada 
Estou escrevendo para Tribuna 

Operária a fim de denunciar mais 
uma arbitrariedade cometida pelo 
Grupo Eliane. de Criciúma, em Santa 

ma. 
( 1~ilante~ des\a emJHe\a trLlh.t-

lham dote hor.t'> por th.t. ou 'il'l·l, .1 .., 
oito hora~ normais nl.II"i qu.ttro ex­
tr.t-;. So que a l·liane ),tga .tpenas det 
dt::!>'>a~ dote hora\, ,, preço de lwru 
normal. Quer dizer. paga as e 

rmpedido a lnrmaçàu de chapas lo, SPI. 
~~~--~~--------------------------~====~~~==~~~~~~========~~~~~========== 
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LIÇ0ES DA LUTA OPERÁRIA 

Comitê contra 
o desemprego 

A principal organização da classe operária pa­
ra a luta econômica é o sindicato. Mas isto não 
significa que de acordo com as necessidaqes con­
cretas não possam ser formadas outras organiza­
ções, como é o caso dos Comitês de Luta Contra 
o Desemprego·. Esta é uma forma temporária, 
sem estrutura rígida, para atender a uma situa­
ção de emergência. . 

É sabido, mas não é demais repetir, que o de­
semprego é uma característica do capitalismo. O 
combate contra o desemprego só terá fim com a 
liquidação deste sistema de exploração e a cons­
trução do socialismo. Como meio de pressão con­
tra os trabalhadores, o capital sempre mantém 
um contingente de desempregados como mão-de­
obra de reserva. E nas épocas de crise, quando 
todo o mecanismo capitalista entra em colapso, 
as máquinas param e o desemprego alcança o ní­
vel de uma verdadeira calamidade, com milhões 
de operários condenados à fome e à miséria. 

Nesta situação é mais do que justo que os tra­
balhadores busquem novas forças para impedir 
que os patrões descarreguem sobre eles todo o 
peso da crise. Em particular surge logo a idéia de 
organizar instrumentos voltados diretamente para 
combater o desemprego. São organizações de ba­
se que longe de enfraquecer, devem servir de 
apoio aos sindica tos - mas são também meios 
para sacudir as direções sindicais imobilistas ou 
pelegas que ficam passivas diante das demissões 
em massa. 

Mais necessário se faz este reforço de organi­
zação quando se considera a estrutura sindical 
existente em nosso país, atrelada ao Ministério do 
Trabalho e portanto sem grandes recursos para 
defender os interesses operários, principalmente 
diante do agravamento rápido do desemprego. 
Basta ver que depois de três meses sem trabalho, 
quando mais precisa de apoio, o trabalhador per­
de os seus direitos sindicais e muitas .vezes é até 
impedido de participar das assembléias. 

UMA SÓ CL!4SSE 
Mas se é justo organizar pela base os Comitês 

de Luta Contra o Desemprego. é inteiramente ne­
gativo restringir os seus efetivos aos desemprega­
dos. Esta luta só pode ter esperança de vitórias, 
mesmo que parciais, se for travada pela classe de 
forma unitária. Empregados e desempregados 
não são categorias diferentes, pelo contrário, fa­
zem parte do mesmo exército dos explorados pelo 
capital. Por isto mesmo, todo operário que se 
omite na luta contra a demissão de seus colegas, 
mesmo que sejam de outras empresas, inconsci­
entemente está abrindo caminho para a sua pró­
pria demissão a seguir. Neste sentido está pres­
tando um serviço à burguesia e traindo a sua pró­
pria dasse. 

Os 'Cdmitê'S 'de · ~Utá',..Cbtrtrá o' Désemprego em 
geral abrangem operários de várias categorias de 
uma mesma área geográfica c podem se articular 
com organizações de mesmo tipo de outros bair­
ros . Mas não podem deixar de agir estritamente 
ligados com os sindicatos. Só assim é possível 
manter a unidade da luta dentro e fora das em­
presas, dos empregados c desempregados. 

LUTA NA FÁBRICA 
lJ m movimento ·le rua como o que se realizou 

em São Paulo no início de abril teria sua força 
multiplicada se fosse articulado com a pressão 
dentro das fábricas - inclusive, se fosse necessá­
rio, com uma paralisação temporária em solida­
riedade às manifestações de massas. Se houver 
esta unidade, em vez da massa de desempregados 
representar uma arma de chantagem dos patrões 
contra os empregados. o potencial de revolta que 
ela representa vai servir para reforçar a luta e ar­
rancar concessões dos patrões. 

TrilmDafJperária 
Enderece: Rua Adoniran Barbosa. 53, antiga 
Trav. BrÍg. Luis Antonio, Bela Vista, São Paulo, 
CEP 01318. Telefone: 36.7531 (DDD). Telex: 
011 32133 TLOPBR. 
Jornalista responsãvel: 
• · ·d' 1J •.;t L ltvl · 1 

Conselt:ao de Dneçào: 
~~O<jP' ' Ll L I' lO' 1 Hr>rn:lrdn .Jotlry Olrvta Rnng~' 
Sucursais: 
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R10 Branco - CEP 69900 AMAZONAS - Manaus: Rua 
Stmon Boltvar. 231 - A .(Pça. da Saudade) - Ca1xa Postal 
14.39 CEP 69000. PARA - Belém: Rua Anstldes Lobo. 620 
· Centro - CEP 66000 MARANHÃO - São Luiz: Rua do 
M<~r 11ado. 174 - Cen1 ro - CEP 65000 PIAUÍ - Teresina: 
Ruil Elis<>u Ma•llns. 1 130. 1 ° andar CEP 64000. CEARÁ - For· 
taleza: Ru·l do Rosarto. 313. sala 206. CEP 60000. Sobral: 
Av Dor·, José. 12:!6 ~,.tld 4. CEP 62100 RIO GRANDE DO 
NORTE - Natal: Ru<~ ~onseca e Silva. 1098. sala 102, Ale­
rJIIll CEP c,gooo PARAÍBA - João Pessoa: Rua Padre Mei­
•a. 30 .,ill~ '08. CEP 58000. Campina Grande: Rua Venâncio 
N~;tv:-J n 8 1' andar - CEP 58 100. PERNAMBUCO - Reei· 
fe: Ru'l do Sossego 221 - Boa Vtsta - CEP 50000. GARA­
NHUNS: Rua 13 de Ma1o. 85. 1? andar, sala 3. CEP 55300. 
ALAGOAS - Maceió: Rua Cinc1nato Pinto. 183, Centro, CEP 
57000 SERGIPE - Aracajú: Rua João Pessoa. 299. sala 28. 
CEP 49000. BAHIA - Salvador: Rua Sen. Costa Pmto, 845, 
Centro. CEP 40000. Feira de. Santana: Av. Getúlio Vargas, 260. 
sala 101. CEP 44100. Camaçari: Rua José Nunes de Matos, 
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Um campeonato de futebol 
sem nenhum jogo violento 

Após três meses de dura­
ção, terminou no dia 14 úl­
timo o 11 Campeonato de 
Futebol de Campo dos ban­
cários do Centro de Pro­
cessamento de Serviços e 
Comunicações (CESEC) do 
Banco do Brasil em São 
Paulo. - Este campeonato 
contou com ·a inscrição de 
cerca de 400 bancários dis­
tribuídos em 18 times por 
setor deste Centro. O 
SATELICESEC, grêmio 
dos funcionários. movido 
pela vontade de integração 
do pessoal. 

Segundo um de seus or­
ganizadores "tivemos algu­
mas dificuldades, primeiro 
falta de recursos para me­
lhorar o campo e em se­
gundo a pequena participa­
ção na organização do cam­
peonato por parte dos joga­
dores e da maioria da dire­
toria. Mas podemos consi­
derar um sucesso sua real;­
zação, a começar da demo­
cracia; não conheço ne- . 

· nhurr. campeonato onde os 
times são chamados para a 
elaboração do regulamento. 

Tudo foi decidido com con­
sulta aos participantes.·· 

O bom nível do futebol, 
mais do que o esperado e a 
integração através da práti­
ca de um esporte sadio foi a 
tônica do torneio. Prova 
disso foi não ter ocorrido 
nenhuma expulsão de 
campo por jogo violento, ou 
qualquer briga mesmo fora 
do campo. Cabe um desta­
que ao time do Correio, 
que embnra não tenha con­
quistado o título. fe7 uma 
boa campa nha. f oi o time 
que mais mobilizou torcida 
para os jogos. 

Um Jos três artilheiros (7 
gols cada) afirmou que " a 
dispu ta da fase final coube 
aos quatro melhores times: 
Acaba, Malote/Manhã , 
Correio, c GraY::t.!Madru­
gada. A vitória do Jl Cam­
nennato ficou 1 merecidamente 
rom o Acaba que fez a melhor 
campanha··. Esta afirma­
ção se comprova com os 
números: 6 vitórias e so­
mente um empate. ·sendo 
que numa das partidas ga­
nhóu de 9 X O; seu goleiro 

também foi o menos vazado. 
Em segundo ficou a equipe 
do Malote com um coleti­
vo muito entrosado, ob­
tendo 5 vitórias. um empa­
te e uma derrota para o 
campeão. 

"A equipe do Acaba en­
trou com vontade de ga­
nhar este campeonato", 
afirma um dos craques des­
ta equipe, ressaltando ain­
da que "o campeonato teve 
seu grande mérito na. ,.on­
gregação do funcionalismo 
deste local. pois conheci e 
me relacioneí com vários 
companheiros dos quatro 
turnos.·· 

Esse mesmo companheiro 
do banco finaliza: "consi­
dero muito importante a 
T ribuna, da qual sou assi­
nante, noticiar um campeo­
nato de empresa, pois este 
torneio é mais um passo na 
organização. e um incentivo 
ao companheirismo. passo 
importante ' para se romper 
com a competição desleal. 
onde prevalece a idéia de 
vitória a qualquer preço". 
(colaboradores da T .0. no 
BB/SP). ' 

Eleição da nova diretoria 
do Centro de Cultura Operária 

No próximo dia 28. às 14 
horas. será eleita a nova di­
retoria do Centro de Cultu­
ra Operária (CCO) rle São 
Paulo. A única chapa con­
corrente é encabeçada pelo 
veterano líder operário José 
Duarte. Segundo ele "a 
classe operária não tem re­
curso para se dedicar à cul­
tura. E aqueles que produ­
zem peças, filmes, etc., so­
bre a classe operária n'ão 
têm espaços para se mani­
festar. o eco se propõe 
a ser um canal para isso. A 
entidade vai buscar tam­
bém promover o intercâm­
bio e colaboração recíproca 
com sindicatos, instituições 
culturais e personalidades. 
artistas e intelectuais pro­
gressistas.·· 

Duarte afirma também 
que o eco "vai continuar 
com a realização de pales­
tras, publicações sobre a 
teoria científica do proleta­
riado c incentivar ás reali­
zações artísticas de cunho 
popular e que retratem a vi­
da do povo. sobretudo o 
povo mais humilde. Busca­
remos promover. também. 
excursões, exposições, festas 
populares, atividades de la­
zer. o eco completa três 
anos este mês, mas já tem 
um acervo de realizações 
importantes, a serviço da 
classe operária E é isto que 
continuará nos norteando". 

Cena de "E/ Sall-·ador. dê cá um abraço" 

El Salvador, um abraço 
O Grupo Galo de Bri­

ga, de teatro amador. 
apresentará a peça 'EI 
Salvador. dê cá um abra­
ço''. de autoria do pró­
prio grupo. na solenida­
de de posse da nova dire­
toria do Centro de Cultu­
ra Operária. A peça será 
aprescnt.tda às 2t1 horas 

.na sede da entidade, rua 
Mai-ia José. 326. Bela 
Vista. com entrada fran­
..:a. Após :~ apresentação. 
haverá um debate sobre 
a luta do povo salvadore­
,·ho. dirigida pela FMLN. 
e a solidariedade dos 
brasileiros aos poms da 
Américu Central. 

O Galo de Briga existe 
há mais de S anos. Sur­
giu na Universidade de 
São Paulo no início de 
t97ó e tinha como objeti­
vo inicial atuar junto às 
lutas estudantis. contri­
buindo na universidade 
para a discussão da reali­
dade que se vivia e a par­
ticipação cultural insen­
da nela. Com o avanço do 
movimento de massas e o 
conseqüente maior con­
tato dos estudantes com 
a~ lutas populares, a 
perspectiva do grupo 
também se transformou e 
ele foi aos bairros. fave­
las e sindicatos. 

I ENVER HOXHA Enver Hoxha 
fala das 

Um brasileiro 
no pais de 

EnverHoxha 
Foi lançado na semana passada o livro "0 Socia­

lismo na Albânia", do jornalista Jaime Sautchuk, 
atualmente chefe de redação da sucursal de Brasília 
do "Diário da Manhã", de Goiânia. Com 11 anos de 
profissão e dois outros livros publicados, Sautchuk 
traça em seu novo livro um relato objetivo da vida co­
tidiana dos albaneses. A Tribuna Operária entrevis­
tou Jaime Sautchuk sobre o seu livro: 

T.O.- Como sur­
giu a idéia de fazer 
um livro de reporta­
gem sobre a Albâ­
nia? 

Jaime: - A posi­
ção internacional da 
Albânia sempre me 
despertou interesse. 
E mesmo antes de 
seu rompimento com 
a China. tinha a 
idéia de fazer um 
trabalho jornalístico 
sobre a experiência 
vivida por aquele 
país. Além disso, o 
fato de pouco se co­
nhecer no Brasil a 
respeito da Albânia, 
serviu como um for­
te incentivo a uma 
empreitada dessa 
natureza. Aliás. este 
interesse crescente V lil'ro é da Ediwra Alfa-Omega 
sobre a Albânia não 
existe só no Brasil , mas em 
todo o mundo. Tanto que, 
por exemplo, está sendo 
concluído um filme produ­
zido pelo ator francês Mi­
chael Picoli e que tem como 
atores, além do próprio Pi­
coli, o Marcelo Mastroianni. 
baseado nuin romance al· 
banês e rodado inteiramen­
te na Albània, "O general 
do exército morto". 

UM PAÍS SEM INFLAÇÃO 

T.O. - Quais os aspec· 
tos que mais lhe chamaram 
atenção na Albânia? 

Jaime: - A organização 
da sociedade albanesa de 
forma a eliminar as diferen· 
ças de classe e garantir a 
democracia em todas as de­
cisões. É claro que para um 
brasileiro, o fato de não ha­
ver desemprego. analfabe­
tismo e os preços baixarem 
constantemente nos últimos 
20 anos ao invés de suhir, 
de não haver dívida exter­
na, nem inflação. são fa to­
res que impressionam mui­
to. Outra coisa que chama 
muita atenção é o sistema 
de controle operário, que 
permite uma fiscalização 
permanente sobre as ativi­
dades do Estado. impedin­
do assim o crescimento da 
burocracia e o surgimento 
de outras distorções como 
as mordomias. que existem 
em certos países que se di­
zem socialistas. 

T .0. - No livro você des­
crc,·e a estrutura de poder 
na Albânia c demonstra 
(!UC o primeiro secretário do 
PT A, Enver Hoxha, não 
tem todo o podct· que a im­
prensa costuma lhe atribuir. 
Como é isso? 

Jaime: - Sem dúvida ne­
nhuma. o líder múximo da 

Albânia é o Enver Hoxha. 
No entan to o PT A é quem 
dá a direção a tudo que 
acontece no. país. Enver 
Hoxha, como indivíduo, é 
apenas um deputad,o da As­
sembléia Popular. E apenas 
um dos 17 membros do pre­
sídium da Assembléia e não 
tem nenhum cargo no Exe­
cutivo. Assim. não há ne­
nhuma hipótese de Enver 
Hoxha tomar qualquer de­
cisão sozinho. Todas as de­
cisões são colegiadas. 

FIEL AO 
MARXISMO-LENINISMO 

T.O. - Depois Jesta vi­
sita, você acha que a Albâ­
. nia segue com fidelidade os 
princípios marxistas-leni· 
nistas? 

Jaime: - A Albânia tem 
lutado interna e externa­
mente pela correta aplica­
ção dos princíp ios marxis­
tas-leninistas. E nesta ques­
tão que nasceu o rompi­
mento com a U RSS c com a 
China . A Albânia tem uma 
política externa ampla. em­
bora nunca abrindo mão 
destes princíp,iQs. A nível 
interno a constante discus­
são de todos os problemas 
que surgem impede que 
idéias não marxista!> cres­
çam e ga nhem espaço a ní­
vel político. Com o controle 
operário. a ausência ele b u­
rocracia e a democracia nas 
decisões. a Albi'tn ia é real­
mente o país mais fiel ao-. 
princípios marxista"-IL-n in i-;­
tas. 

T.O.- Você acha <JUC a 
Alhânia tem interesse em 
reatar relações diplomáticas 
com o Bt·asil? 

Jaime: - É do inleres-.e 
da Albânia reativar relações 
diplomát i\.'as e manter lor­
tc'> vínculos comerciais com 
o Brasil. H<! três anos. a Al­
bânia çhcgou a forrú alitar 
uma proposta nes te sent ido 
ao governo brasile iro. sem. 
no entanto. Phtcr resposta . 
Por quc'>lào (k p rincíp io. a 
Alhânia só não mantém re­
lações ele nenhuma espécie 
com os Estados U ni d_o~ . a 
U niào SoYiét ica c a A I rica 
do Sul. • 

.J 
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Criativos, arrojados, conscientes de 
seus direitos, os estudantes voltam às ruas 
pelo país afora. Desta vez a luta, que uni­
fica e mobiliza como poucas, é para re­
vogar a portaria do Concine (Conselho 
Nacional de Cinema) que acaba com a 
meia entrada nos cinemas. Os secunda­
ristas e universitários não abrem mão 
desta conquista que vem desde 1942. 

A:-. formas de luta 
são inúmera\, a co­
meçar pela " fila ho­
ha", que vem desde 
o m<wimento ante­
rior a 1942: os estu­
dantc'> cntram na fi­
la do ciuema, pe­
dem meia entrada: 
manife~tam '>CU pro­
testo quando lhes 
dilem que só hú in­
teira; c voltam à fi­
la , para repetir tudo 
de no\'o. 

E m São Paulo. 
dia 14, cerca de 300 
secundaristas c uni­
\TrsJ tanos termi­
naram conseguindo 
pagar meia entrada Clara: l·ampanha de e.\daredmento 
para assistir "Prá 
Frente Brasil", no Cine Pa­
ramount. Depois de duas 
doses de "fila boba". eles 
decidiram : " Ou pagamos 
meia ou não pagamos na­
da" . Entraram todos de 
graça , inclusive estudantes 
que estavam de fora. E de­
poi.., de uma discussão com 
o gerente, que interrompeu 
a sessão. chegou-se a um 
acordo, de pagar meia en­
trada . 

Em Salvador, Bahia 
mais de mil estudantes. na 
nuuona secundaristas, to­
maram dia 12 a calçada em 
frente ao Cine Glauber Ro­
cha. E como o local estava 
cheio de policiais militares. 
saíram em passeata, aos 
gritos de "Abaixo a Porta­
ria , meia entrada noite e 
dia!" 

Ao chegarem à Praça da 
Piedade. O'> jovem. mais 
uma vez tapearam o nume­
roso contingcmc de PMs da 
tropa de cho4ue. Saíram 
gritando que iam para o 
Campo Grande, mas em se­
guida mudaram de itine­
rário. Correram várias por­
tas de cinema, ganhando a 

· adesão dos alunos do Colé­
gio Central. o mais impor­
tante da cidade. para en­
cerrar o ato no Campo da 
Pólvora . 

() ( tudmrte\ tem u11w , 
1 1 tanha de ary.:tmu•nto\ 

umtrarim a pm tmia 

m ôta mms tarde, em 
frente ao Cine imperial. 
Porto Alegre. mais de 500 
estudantes gaúchos faziam 
também seu protesto. A Po­
lkia Militar foi acionada e 
montou guarda em todas a' 
porta'> ele cinema da cida­
de. Mas na quinta-feira os 
jovem YOltam à carga. com 
a "passeata da meia", par­
tindo da Faculdade de Di­
reito da Universidade Fede­
ra I. 

Em Joiio Pc ... soa, nada 
mc no.., ljUC 2 mil estudantes 
.,c po.., taram diante clm ci-

0.\ c.\tudanfc\ baiano.\ (uc:ima), que 
rapearunr u PM. eu BriJ.:udu 

. &:Uih·ha, na p1,rta de ,•ada L'inl'ma 

nemas Plata e Municipal. 
Logo acorreram trê~ cam­
burões da PM e um forte 
contingente da Polícia Civil. 
a chamado de Luciano 
Wanderley, dono da maior 
rede de cinemas da Paraí­
ba. Mas o próprio Wander­
ley afirma que não é con­
trário à luta dos estudantes 
e se aboliu o meio ingresso 
foi apenas em obediência à 
determinação do Concine. 

Esta parece ser a opinião ..., 
• ' • <:; 

de outros propnetanos. te- E 
merosos de que a medida ~ 
afugente os estudantes, res­
ponsáveis por 60% de seu 
público, segundo o próprio 
Sindicato dos Exibidores. Em 
casos como os do Cine Jorge 
Amado, na Bahia, e Bijou 
em São Paulo, a portaria 
nem foi implantada. 

O movimento estudantil, 
pu!" sua vez, tem uma mon­
tanha de argumentos para 
j u~t i ficar sua reivindicação 
e refutar a propaganda do 
Concinc. fartamente veicu­
lada na televisão, sobre a 
"meia entrada para todos". 

"Mentira! asse,era 
um manifesto das entidades 

A UNE toma posição 
A Juta pela meia entra­

da figurou com destaque 
na pauta do Conselho 
Nacional de Entidades 
Gerais (Coneg) da UNE. 
ao lado das campanhas 
pela eleição direta para 
presidente da República 
e pela revogaçho da LSN. 
As 54 entidades presen­
tes no Concg de Niterói 
tomaram medidas para 
unificar a Juta. e vale as­
sinalar que foram todas 
aprovadas por consenso. 

O Conselho decidiu 
promover uma campa-~ 

nha de esclarecimento. 
"mostrando que os argu· 
mentos do Concine são 
fafsos·· - assinala Clara 
Araújo, presidenta da 
UNE. Os estudantes não 
são contra a "meia entra­
da para todos": apenas 
defendem o dire1to que 
conquistaram há mais de 
40 anos. 

Ficou marcada uma 

estudantis goianas. - Pri­
meiro, na verdade a meia 
entrada do Concine é fura­
da. pois pode ser de 70% . 
80% e até 90% do preço 
total. Segundo, esta meia 
entrada furada só terá vali­
dade nas sessões ela tarde, 
na noite de quarta-feira e 
na última sessão de domin­
go. Nm demais dias e horá­
rios é inteira para todos. 

Já as entidades gaúchas . 

mobilização unificada 
em todos os Estados, dta 
26 às 18 horas. com ma· 
nifestaçõcs nas portas 
dos cinemas. exig'ndo o 
direito de entrar com 
meio ingresso. Os estu­
dantes deverao boacotar a 
inteira. c art1eular-se lo 
com tts federações de ci­
ncdubc:\, para promover 
scssocs de cinema alter­
nativas. 

O Coneg fixou tam­
bém três d1as nact nais 
de mobili1açao pela su· 
plementação de verbas 
para as Universidades 
Federats (o governo só 
concede 1 J bilhões de 
cruzeiros. quando o mí­
nimo indispensá-.el é 220 
bilhões segundo o pró­
prio MEC). Dia 7 de ju­
nho haverá debates por 
escola: dia 8: assembléias 
por univerSidade c d1a 9 
atos públko m cada 
Estado. 

em outro texto. levantam: 
"Segundo dados dos donos 
de cinema, o preço da intei­
ra subiu de Cr$ 16.00 em 
78 para Cr$ 1.600.00 em 
83, ou seja, 10.000% de 
aumento em cinco anos. 
Subiu seis vezes mais que a 
inflação. Se o Concine qui­
sesse 'democratit.ar' deveria 
rebaixar e tabelar o preço 
dos incressos". 

Os ~studantes sublinham 
também que a medida é um 
sério golpe nas suas entida­
des representativas. Para a 
maioria delas, a expedição 
da carteirinha de estudan­
tes representa a principal 
fonte de renda. Com o fim 
da meia entrada, elas fica­
riam \ irtualmcnte sem di­
nheiro para funcionar. 

A moYimcntaçào estu­
dantil já rcp ·rcutiu inc.lmi­
\ c no Cor l.!l'esso N .tcJ o 
O deputadt:~~,;o;.r~ 
des (PMD 
tou um pr 
garante JH 
trada para 
mo estende 
trabalhado 

{) wmador Vilt'la, ao lado do.\ reprt'.\entante.\ da.\ opmktje.\ e tio moi'Ímento popular gaucho 

O senador TeotÔnio Vllea lançou segun­
da-feira, na Assembléia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, seu Projeto Emer­
gência, que "visa resgatar as dividas ex· 
terna, interna, social e polütica" do 
país. O plenário foi pequeno para as 
mak de 2 mil p ESIIJ08S que COIIIp8ft'.Uftl 
foi necessário instalar caixas de som no 
saguão e no auditório do prédio. 

Participaram da mesa representantes 
dos movimentos sindicais e de bairro, do 
PMDB e do PT. O PDS, mais uma vez, 
não se fez representar e ao ser chamado 
para compor a mesa recebeu uma solene 
vaia. 

O incansável senador da Anistia fez 
mais um vibrante discurso. "A crise -
disse - é profunda, avassaladora, de­
vastadora e aniquiladora. O governo tenta 
encobri-la soltando levas de candidatos à 
Presidência da República. Mas nenhum 
desses candidatos vai vingar. Alguns até 
já se encolheram quando o próprio Fi­
-gueiredo levantou sua reeleição. 

"Parece - prosseguiu - que Figueire­
do acha pouco seis anos. Em quatro anos, 
seu governo proporcionou os maio­
res aumentos das dívidas externa e inter­
na, do desemprego, do custo de vida c da 
inflação. Apesar disso ainda se fala na 
pm~ihilidudc de ele ficar mais tempo" . 

PARA CONCILIAR, NÃO! 
Sobre a eleição direta para a Presidên­

cia, um dos pontos básicos do Projeto 
Emergência, Vilela assinalou: "Vamos 
conquistar as eleições diretas como luta­
mos e conseguimos o fim do AI-S e do 
477, a Anistia e as eleições diretas para 
governador. 

O senador denunciou os que tentam 
realizar acordos com o regime. Disse du­
vidar "que o povo concorde com qualquer 
desses acordos", pois "o povo se pronun­
ciou em 15 de novembro, embora não te­
nhamos obtido tudo o que queríamos. Eu 
não sairia de casa, aos 65 anos, cancero­
so, gripado e sem mandato para pregar 
conciliação com quem traiu o nosso país." 

"Está lá o meu Nordeste - afirmou 
ainda Vilela - com 11 milhões de flage­
ladas. Está aí o problema dos desempre­
gados, que só em São Paulo são 850 mil. 
E assombroso que se espantem quando 3 
ou 4 mil destes desempregados aparecem 
na rua. Imaginem se fossem 850 mil; iriam 
dizer que todos são conspiradores contra 
a estabilidade democrática". 

"UM APELO À NAÇÃO" 

Ao defender a moratória da dívida ex­
terna, outro ponto-chave de seu projeto, 
o senador afirmou: "O Brasil está parali­
sado; não tem condições de pagar a dívi­
da externa e ao mesmo tempo atender às 
obrigações sociais. Os nossos. problemas 
hoje são resolvidos em Washington. Não 
temos condições de pagar a dívida exter­
na. O que está em jogo é a soberania na ­
cional, e em nome deltl é que faço um 
apelo à Nação, à união de todos contra 
aqueles que estão submetendo este país à 
bandalheira''. 

"É necessário - concluiu - um gover· 
no legítimo, nascido da vontade popular, 
para enfrentar a atual situação. Vamos 
criar a nossa hora, a nossa circunstância, 
para levar nossas propostas em defesa da 
soberania nacional". (da sucursal). 

INPS embolsou 850 bi 
dos aposentados 

Nem só o famigerado 
"Pacote do INPS" ator­
menta os aposentados bra­
sileiros. Segundo o depu­
tado federal Jorge Uequed 
(PMDB-RS), o dinheiro 
que a Previdência deixou 
de pagar desde novembro 
de 1979, somente aos 3,5 
milhões de pensionistas 
que ganham acima de dois 
salários mínimos, sobe a 
cerca de 850 bilhões de 
cruzeiros, 240 mil cruzei­
ros por pessoa. 

Uequed alerta que, por 
exemplo, um aposentado 
que recebe três salários mí­
nimos está perdendo, hoje, 
J 1.08°1o do seu benefício. O 
INPS. que deveria pagar-lhe 
175.9 mil cruzeiros mensais a partir do 
reajuste do salário mínimo em maio, vai 
pagar-lhe apenas 156,4 mil, ou seja, 19,5 
mil cruzeiros a menos. Isto acontece por­
que o Instituto toma como base não o no­
vo valor do salário mínimo, reajustado dia 
I " rl maio, mas o valor em vi ên ia ant s 

rcajust · · ·ndo · 
gul.m d· 
Soei 

carrega uma placa anunciando fotogra 
e chapas de pulmão, .e ganha por comis­
são. "Tem dia que não faço um tostão. 
Noutros faço 500 e às veze~ dá para tirar 
2 mil cruzeiros". Ele saiu há 23 anos de 
Oliveira dos Brejinhos. no interior da Ba­
hia. Aposent ·-se quando trabalhava 
como faxmein dq~ )tS de s )frcr t res l n­
fartcs. doi~ derrames c três pneumonias. 
Para trab~tlhar, t0ma suas prc~:auçõcs. 
l.e\a no hol'>n comprimhlos para bronqui­
te e coração. F comenta: "i\ w·nte vive 
por milagre". 

D' quem é '' culp; ? airo Bonilha. di-
o . 0-

au ('. é 1em c an: · O-. 
cndl' penalizados em 

ts l' · cobrir a-. fraudes que 
\ êm sendo cmneti<las contra a Previdência 
S<K'\,1 . r até hnjc ningucm foi punido por 


	Scan-2013-04-02_17-31-21
	Scan-2013-04-02_17-31-29
	Scan-2013-04-02_17-31-52
	Scan-2013-04-02_17-32-09
	Scan-2013-04-02_17-32-36
	Scan-2013-04-02_17-32-49
	Scan-2013-04-02_17-33-09
	Scan-2013-04-02_17-33-20

